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DIA IO. OFFICIAL
Manifesto inaugural de Francisco da Paula Rodr:gue3 Aires, Presidente eleito

para o ptricunio de 1903 a 1906

A' Naçã.o—Assumindo hoje o cargo de Presidente da Ropti-
blica, para o qual tive a honra do sor °Leito em 1 de março do
corrente a.nno, cumpro o dever de afilemar ainda ' uma vez á
Nação o 'vomito de empenhar toda a minha .,activi lado para
corresponder áquella prova elevadissirna, de confiança politica.

Não ousaria aceoitar as grandes responsabilidades inherontes
á mais alta . magistra.tura do paiz, si não me fusão licito contar
com o franco auxilio, a leal cooperação o o incessante patrio-
tymo do tolas as classes sociaes, a cujos esforços hei de resolu-
tamente alliar os meus, com o pensamento inaltoravel . do pro-
movor o bom geral da Republica.

Inspirando-me nas invaria.veis normas da justiça, respeitando
o fazendo respeitar todos os direitos, prometto aos meus conci-
dadãos manter no governo o mais largo espirito de tolcrancia,
SLn odios, eem preferencias injustas ou odiosas exclusões. Foi
esse o pensamento que tornei publico em 23 de outubro doanno
passado, expondo com desassombro e firmeza, em documento
que teve ampla circulação, as id.éas COM que me apresentava
ante o eleitorado da Ropublica, na esperança dos SOM suffragios.

Nada me cumpre accrosconto,r, no momento em quo começo
a sentir o peso daquellas responsabilidades,. ao que tive °oca-
sião do affirmar nesse documento, com relação ao modo de
encarar as grandes questões de ordem politica e administra .
tiva que mais interessam á marcha dos negocios
A Nação confiou em minha lealdade, consagrando na mais
dignillea.dora manifes;aeão de apreço a sinceridade do meu
dovotamento ao regímen republicano. Não poderia ambicionar
honra mais subida. O receio que mo perturba o espirito d o
de não poder tornar bastante iirenso o meu esforço para
corresponder a tão generosos intuitos.

Não mo seduzem es progr unruas apparatosos ek sou, por
indole,aveeso a promessas exaggera•es. Na ordem dcNs serviços

que provocam naturalmente a attenção dos governos ha,
entretanto, alguns quo considero dignos da maior ponderação
e hão de constituir objecto de minha especial solicitude.	 .

A larga discussão que ha provocado o importantissimo
trabalho do Codigo Civil, no 8310 da representação nacional,
tem despertado o maxirno interesse em todas as classes illus-
tra.das do paiz, e foi pelo Governo reputada justamente
necessaria a convocação do uma Sessão extraordinaria. do
Congresso Legislativo para o estu lo o solução do momentoso
assumpto.

A velha promessa, consagrada outrora em valioso do-
cumento politico, da organização de um codigo do leis civis,
converteu-se em reclamo nacional e devo ser cumprida.
Confiado á sabedoria o competencia dos nossos legisladores, é
licito esperar que não mais será interrompido esse trabalho,
até que se complete, como pedem os interesses da Republica..
Auxiliarei com o mais vivo empenho todos os esforços que ti-
verem por fim dotar o paiz com essa grande obra, que a opi-
nião aguarda com a maior anciedade.

Dedicando a minha actividade ao desenvolvimento moral o
material do paiz, penso que não mais deverá ser collocada em
plano inferior a necessidade de uma boa e sã organização elei-
toral, que se funde na verdade do alistameato o na regularidade
do processo das eleições.

-sc Bem assegurada a verdade do alistamento eleitoral, que é a
base do um 1, legitima representação e garantida a liberdade'do
voto a todas as opiniões, disse a 23 de outubro, o regimen re-
publicano ha de demonstrar a sua superioridade, impon lo si-
/eneM a mur filtraçõos o linpaciencias. Esse ha do ser, sem
cessar, e:n ioda parte, bom regimen de civisielo o de liberdade.»

Clama-se, ha bastante tempo, contra o modo por que se ope-
ram no paiz os repetidos pleitos eleitoraes, creandoese contra o
nosso regimen politico uma corrente injusta de antipathim, que
ê preciso combater com vigor. Os poderes da Republica, que
procedem do voto popular, devem ser indiscdtiveltnunto forta-
lecidos pela confiança ria pureza de sua origem, e nutro siou-
lamento a convicção do que uma boa lei eleitoral, garantindo o
exereicio de todos os direitos o dando access() ás urnas a todas
as opiniões, nos tranquillizará com essa segurança.

A questão financeira, o mais difficil problema que teve de
ser enfrentado —e o foi com exito—pela feeunita actividade do
moa honrado antecessor, entrou em phase do solução pelo re-
stabelecimento do.s pagamentos em especie, havendo cessado a
situação grave . o excepcional creada pelo fundiny-loart. Dão do
constituir sempre materia de constantes cogitações para quem
governa as condições financeiras do um paiz de moeda defei-
tuosa, que cumpre valorizar, não podendo o homem de estado
esauecer une só momeato que as finemças dos povos não se con-
certam deflui tivamente sara orçamnn;os equilibrados com ver-
dade, nem tal rogimen ào poderá firmar sem a pratica constante
da mais rigorosa economia no dispondio dos dinheiros pablicus.
Finanças perturbas demandaiu sempre a continuidade dos
esforços que houverem sido applicatos com proveito para a
sua completa repareeão. J terreao cOnaistado, unia vez per.

•
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dido, constituirá elemento pernicioso para a aggravação
mal, que se pretende combater.
' Continuarei, portanto, , a coasiderar a situação financeira
como um grave problema de governo, empenhando-mo qUarito
possivel por melhoral-a.

O desenvolvimento da producção, que é a base da riqueza do
paiz, concorrerá ealcazmente para .esse dcsideratum; mas, inço-

' lizmon'o, o nosso estado ebonomieo não aprosanta, condições do
prosperidade, exigindo dos Poderes publicas caidalos attontas e
vigilantes.
• A. baixa dos preços doa nossos principa.es productos gera
quasi o desanimo do produtor, qua encontra 'apenas minima,
compensação ao seu trabalho.

E' lisangeiro acentuar que as classes intarossadas na eco-
nomia do paiz se congregam para estudar as suas noceasidadea
e os remedios que possam dominal-as, assim como trabalham
03 Estados na decretação de medidas que tendem a remover as
causas mais pronunciadas da crOse. Não será indiffere:Ste aos
andores publicos um esforço que tão utilmente se apparelha,
para dobellar males que tanto nos afiligam. E os reclamas das
classes productoras — da lavoura, que ainda ha pouca, • reunida
em congresso nesta Capital, formulou, cm syntheso clara o
com louvava' elevação de intuitos, as providenaias que pare-
ciam opportunas em beneficio do sua classe — do commorcio,
a classe honrada quo com L tanto sacrillaio tem sabido arcar com
as mais graves e penosas dialculdades, ambas dedicadas em
extremo ao appello dos governos em 'auxilio do salas eacargos-
hão de repercutir com proveito nos dominios da administra-
ção, profundamente interessada una attenuar os e1nito3
pracearia situação em que' se acham.

Todas Os Povos so batem actualmente pela causa de sua
produção e de suas industrias, agitando-se intensamente em
favor do productor e na Conquista de melhores 'mercados. Os.
paizes novos, som riquezas a.ccumuladas, sem braços abundantes
para a cultura de suas torras, sem instituições de caedi to que
ampareni e estimum o trabalho e lutando ainda cena todos os
viCios do urna moeda má, não pédem dispensar o apoio tutelar,
mas cauteloso, dos poderes publicos o a sua acção boinfazeja
para animal-os }ias fecundas iniciativas em prol do desenvolvi-
mento de sua riqueza. Não Se lia de doscuidar o Governo
destes grandes intdkesses.

.Apparalhados por 1»ns elementos naturaes, corno oltactiva-
mento o somos, não conseguiremos, todavia, , o nosso fortaleci
mente 'economiro som o concurso do braço e do capital, cuja
introducção no paiz conVem promover, afastando com pertinaz
diligencia. tolas as calina que puderem . embaraçal-a: 00111
a devolução das terras s para o patrimonio dos Estalos,
ficou-lhes pertencendo a parto mais importante no tra,balno
Co povoamento do sólae da colonização. As grandes conve_
Meneias da producçan, o da riqueza prenàm . so a esse,
importantissimcs serviços, aos pulos é mister addic:onar o que
se refere aos instrumentos de transporte para a cisculação faall
dos productos do commercio o da industrio,

Confio grandcinento isa acção do trabalhador estrangeiros
que nos tem trazido a energia da sua actividade e cru varias
zonas da Republica é conhecida e touv ala a ialluanci do
seu concurso fecundo para'a- dosenvolviment i de nossas varia-
d s paodacções.

Cumprindo animar a corrente, já bem estabelecia. ,de
braços validos para nossas tuaras, apraz-mo sassignalar que
os poderes da Republica. os da União corno os dos Estados,
alimentam o mais sincero empenho de convencer o trabilhalor,
sejt qual for a sua procelencia, que encontra em nosso ,pliz
to las a.s. g arantias e aspira Iças. .

Aos interesses da immigração, dos quaes dopando em ma.Xima
parto o nosso desenvolvimento economica, prendo-se a necessi-
dade do saneamento desta Capital, trabalho sem duvida ("Mei!,
porque se Ilha a um conjunto de providencias, a maior parto
das qua,es de execução dispendiosa o demorada. E' preciso que
os poderes da Republica, a quem incumbe tão importante ser-
viço, façam deito a sua mais séria o constante preoccupação,
aproveitando-se de tolos os elementos de que puderem dispôr
para que se inicio e caminhe. A Capital da Republica não pódo
continuar a sor apontada como sSde de vila diflicil, quando teta
fartos elementos para consatuir o maià notavol centro de
attracsão do braços, de actividades e de capitaos nesta parto
do mundo.

03 serviços' do melhoramento do porto desta, cidade devem
•ser considerados como elomantos da maior ponderação para
Osso ornprehendimento grandioso.

Quando se consummarem, podor-sa-ha dizer que a Capital da
Republica libertou-se da maior ("acuidade para o seu com-
pleto saneamento e o oporario banidirá o trabalho que lhe for
proporeionalapara fim de tanta utilidade.

Não permitiam as nossas caadiçõas financeiros grandes pro-'
mossas, que não poderiam aliás ser satisfeitas. Esposo, todavia,
poder dedicar espacial attanção aos interesses das classes
armadas, de torra o mar, procurando acudir ás suas mais
sargentos nasessidados o promovendo -03 melhoramentos que
forem compativeis com os nossos recursos.

Com os Estados cultivarei sempre as mais francas relações do
harmonia, procurando aportar Os laços do solidariedade entre
todos para que 33 fortaleça cada vez mais o grande principio
da unida te nacional. Urna exacta subordinação ás normas
eardeaá do nosso estatuto fundaineatal, para que os poderes da
União sejam sem cessar prestigiados e o maior cuidado na
decretação do medidas logislatavas dos Estados, afira de que não
surjam entre anca dasintelligencia,s, que degenerem em repae-'
s Aias. ou perigosas hastitidales são condições para a esta-
b;lidade parfeito, do regimen federativo, no qual repousam as
melhores esperanças param prosperidade 'geral da Nação.	 •

Adstricto aos encargos que lhe incumbo e bem aispOsto a não
abrir mão dos direitos o atribuições que lhe são assegurados •
pela Constituição do 21 de fevereiro, o Governo ha de respeitar,.
como lhe cumpro, a esphara do aeçãa era que tiverem de gyrar
ossbeinaia poderes da RePublica. 	 •

Nas relações inMrnacionaes • o meu empenho será invasdavol-'
monto no sentido . do Mantel-as o estreital-as com as nações
amigas, sem outro pensamento sinão o da paz e da confra.ter-
nidade.

• A acção do GOVOr110; oStou certo, não lia de sei embaraçaria,
por tendencias pertusb obras de qualquer natureza. O penedo'
das agitações passou. Todos se acham convencidos dá pio a
ordem e a tranquillidade geral são iu Espoes:ta-eis para a:mar-
cha normal dos neguios publicus e para o aproveitamento re--
guiar dos grandes recursos do paiz.

Esperando ser um Governo justo, - calti o na disciplina dos
• espiri tos, no espirito da orlem doa meus coacidailãoa,. na acção

legal daa forças arMada,3 e no SM nunca desmentido patrio-
tismo.

Ao assumir o governo, referiu se o meu honrado antecassóra,
em termos elevados o dignos, á serenidade com que se operava
a sua successão no governo da Itapublica, no naoio Lio demora-
straçõi.:3 dt mais franca cordialidade.

Doa á Nação testo nunho igual, t antas tae:n sido as provas
de alta distincção,_ de amizade • o . cortezia • COM que tenho sido,
honrado Polo preclaro brasileiro que hoje deixou o poder.
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Dirigindo a'os meus concidadãos, neste dia .memoravel, cor-
diaes saudações com as mais fundadas eSpora,nças no faturo da
pateia o cheio de confiança no patriotismo 'dos bruileiros,
affirmo perante Deus que farei tudo quanto do Mini depender
para a firmeza das instituições e 'para a grandeza da Republica.

Capital Federal, 15 de novembro do 10J2.— Francisco de
Paula Rotlrigues Alves.

ACTOS DO PUDER EXECUTIVO
Por decreto de 15 do corrente forain nomeados:

MINISTERIO

• O Dr. José Leopoldo do Bulhões Jardim ', para o logar de Mi-
nistro da Fazenda;

O Dr. José Joaquim Seabra, para o de Ministro da Justiça o
Negocios Interiores e interino . das Relações Exteriores;

O Contra-almiranto Julio Casar de Noronha, para o de Minis-
tro da Marinha;

0 Dr. José Maria da Silva Paranhos Rio Branco, para o do
Ministro das Relações Exteriores;

O Dr. Lauro Severiano Mana., para o de Ministro da Indus-
teia, Viação o Obras Publicas;

O Marechal Francisco ao Paula Argollo,para o de Ministro
da Guerra.

CHEFIA DE POLICIA'

O Dr. Antonio Augusto Cardoso do Castro, para o cargo de
Choro de Policia. •

GABINETE PRESIDENCIAT,

CASA. CIVIL

O Dr. Francisco de Paula Rodrig,uos Alvos Filho, para o cargo
do secretario da presidencia ;	 •	 '

O Dr. Casario da' Silva Pereira o Jo'sé Anuo de Paula Costa,
para os do ofilciaes de gabinete..

CASA MILITAR •

O coronel Antonio Goraldo de Souza Agular, , para o logar do'
chefe.;

-• O capitão-tenente João Augusto dos Santos Porto, para o do
sub-chefe

Os 1" tenentes do artilharia João Lopes do Oliveira Lyrio o
Francisco do Rego Barros Pessoa o os 1 04 tenentes da armada
Antonio Barbosa do Magalhães Castro e Casar Augusto do Mello,
para os de .ajudantes de Ordens.

DESPACII0 MINISTERIAL

O Sr. Presidente da Republica despachará com os Ministros,
ii 1 hora da tarde, nos sz,guintes

Segunda-feira — Interior e Justiça o Rolações Exteriores ;

Terça-faiiat — Industria o Viação ;

Quarta-feira — Guerra ;

Sexta-feira — Marinha.

Sabhado — Fazenda.

Ministerio da Fazenda

Por 'decretos de 14 do corrento:
Foi aposentado, de conformidade com o

decreto legislativo n. 117. do 4 de novembro
do 1892, Antonio Manoel Proença Gomes, no
logar de 1 0 escripturario da Caixa do Amor-
tização.
' Foram nomeados:

Thesouro — 30 escripturario, o 40
escripturario da Recebe leria da Capital Fe-
deral Rodolpho José límriquas, a sou podido;
40 escriptura,rio, Eurico da Costa Rodrigues.

Caixa do Amortização-1 0 cscriptura.rio, o
escripturario Alfredo Lemos ; 20 escri-

pturario, o3 escripturario Alfonso Ramos
Gome,, ; 3° oscripturario. o 4 0 eseripturaria
Paulo Pyrrho ; es3riptarario, Nestor Au-
gusto da Cunha:
' Altandega do Rio .de Janeiro — 4° °seri-
pturario, o 4° oscripturario do Thesouro Fe-
deral Eduardo Ilyppolito Ewerton do Al-
meida.

•
Recebedoria da, Capital Feder s1-3 0 escri-

pturario, o 30 escripturario do Thoiouro Fe-
deral Josa Gonçalves de Amorim, a seu p3-
dido. •

Alfan Una do Nianaos— 3 0 oscAptura:ao, o
40 escripturario, Francisco Gentil do Ca;tro
Samico ; 40 escripturari), Joaquim de Santa
Anna Filho.

Delegacia Fisial no Coaxá — Thosoureiro-
p -,gado Leoncio da Silva Mattos.

Foi ditpaniado a seu pedid O escriptu-
rario do Thesiwo Federal Francisco das
Chaga.s Gaivão (1) Jogar de delogado Leal do
Thesouro Federal, em conunissão, no Estado
de S. Paul):

Delegacia Fiscal DO'. Rio Grande do Norte
—Foi dispensado o l a eseripturario da De-
legacia Fiscal no Estado do Amazonas Alitdo
Fernandes do Barros, do log te d delegido
fiscal, em commissão, do Thesuro Federal,
no Estado do Rio Grande do Norte, sendo.
por decreto da masma data, nomeada para
substituil-o • o conferente da Alfandega,
Bahia Luta Emygdio Pinhoiro da Camara.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça, o Nogocios
luteribres

POLICIA DO DISTRICT() FEDERAI,

Por actos de 15 do corrente. foram exone-
rados

Do cargo do l u delogado auxiliara) Dr.Enéas
Marcondes Forras ; do cargo de 3° delegado
auxillar,o Dr. Alfredo Lopos da Cruz ; e dos
cargos do delegados da 3", e da 5° circums-
eri Pçrms urbanas, os Drs. Ayies Ribeiro
Coelho da Rocha e Heitor Peixoto ; Do cargo
d delegado da 7' circumscripção urbana, o
De: Alfredo Alves Sampaio, por • haver ac-
cei ,.ado outro cargo';.

A pedido
O capitão Pedro de Andrade Souza do

cargo do 1" supplente tia eircumscripção
urbana ; Dr.. -Alfredo Gomos de Almeida.
1°, supplente da 5° eircumscripção urbana
Manoel A. Teixoiro. Junior. 1 0 supplonte
10a eircumscripção ; Manoel do Amaral Se-
gurado, 2 , supplento da 3° eircuaismipção
urbana e Antonio da !tocha Albaquorquo

Diniz 20 supplen to da (3a circumscripção
urbana.

Do cargo de delegado da ll a circumscaip.
-ão o Dr. . Antonio José Caetano da Silva
Junior ; .

Do cargo do praticante da Secretaria, do
Policia, Leonel Mariani Serra,o nomeado
pi,ra substituil-o o praticante interino
Octavio Lima.	 •

—Foram tran:;feridos
. D 2a circumscriução urbana para a la
circumscripção turibam urbana o insp3ctor
seccional Renato de LorOna R unos Li desta
para ;Igualha Joaquim Duarte Corra

Da 8a circumscripção urbana para a :1a
tambem urbana, o 1)1. . Bolizario Fornandes
da Silva Tavora e nomeado para a 5a eir-
cumscripção urbana o 1)1. . Renato Gomes
Flores ; para a 7' urbana. o Dr. Raul de
Magalhães ; para a 8" urbana, o Dr. Reynal-
do Joaquim Ribeiro de' Carvalho ; para a 04,
o Dr. Julio Augusto de lama Freire, o para a
11.a o Dr. Çyro Costa ;

Da 3" eircumscripçao urbana para a -14
lambem urbana, o Dr. Manoel Casado do Al-
meida Nobre, 1" • supplento daquella, o no-
meado para substituido o Dr. Domingos
Martins Bernardes:

—Foram exonerados os delegados da 4," G,"
10° o 12° circumscripçõ os Dr. João Baptista,
da Cunha, Dr. Pauliuo Jõsé Franco de Car-
valho, Dr. Gustavo Adolpho de Sukow, Dr.
Eugenio do Nascimento Silva, nesta ordem
sendo transferido da 0a circurnscrinçã,o, para
a 4,0. urbana, e o Da. Thornaz de Paula Pes-
soa Rodrigues. e nomeados para, a G' mim-bana,
o Dr. Josa Gabriel Tolodo Piza ; para a 10,,
o Dr. João Lavar' o para a 12, a o Dr. Le-
vio

—Foi transferido para a 12 1 circumscri-
pção O inspector seccional da P' citou

4L,
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pçã,o suburbana Angelo de Magalhã.es Ca-
mara.

—Foi nomeado inspector seccional da la
circumscripção suburbana o cidadão Carlos
Eduardo IN alker.

—Foi exonerado do cargo de inspector
seccional da 12a circumscripção Norberto •de
3lattos Fontes.

—Por actos do 14 do corrente:

Foi relevado do resto da,' pena do suspen-
são, o esCrivão da 6s eircumscripção subur-
bana João Baptista do Rego Cavalcanti

Relevou-se do resto da pena de suspensão
em que se achava, o inspector seccional da
loa circumscriPção Francisco Caracciolo Ney.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

mento do predio sito á travessa Campos
Saltos n. 29, para noite ser installada a admi-
nistração dos Correios do Pará ;

Declarou-se que, antes de se proceder á
cobrança executiva, convém que seja inti-
mada a firma fiadora' do Peixoto, Vianna • S:
Comp. a entrar com a multa do 500$ im-
posta aos mesmos, por infracção da clau-
sula lido cóntracto firmado era 25 de feve-
reiro do anuo prostras) passado;

Declarou-so haver o Ministerio da Fa-
zenda informado que convém ser designado
um empregado da administração dos Correios
do Pará para se encarregar, nas horas do
expediente da respectiva Delegacia Fiscal,
do obter os elementos para o levantamento
da conta Corrente do .ex-thesoureiro Irineu
Antonio Pimenta Coelho.

Directoria Geral de Obras e Viação

Evpecliente de 14 de novembro de 1902

Satisfazendo a requisição constante do
aviso, do Ministorio das Relações Exteriores,
n. 34, de 25 do sotombro ultimo, sobre um
ques.iouario da Legação Japonoza relativo
aos meios do transporto do que dispõem os
diversos Estados da Republica onde não ex-
iste ir estradas de ferro, transmittiu-se-lhe
um exemplar do ultimo relatorio deste Mi-
nistorio.

— Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a receber, mediante
transferenciaala firma Wilson Sons & Comp.
3.000 toneladas de carvão do pedra contra-
dadas entro a anterior administração da Es-
trada do Forro Minas e Rio e a indicada
firma, á razão de 32 schillings o 5 penes
por tonelada, devendo a respectiva dospeza
correr por conta da consignação — Material
—4e divisão — Tracção — Combustível, lu.
briticantes, estopa o diversos do exercido
corrente. — Deu-se conhecimento desta au-
torização ao engenheiro fiscal da Estrada de
Ferro Minas e Rio.

— Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Bra.zil, para seu conheci-
mento o devidos • affeitos, que ficam appro-
vadas as bases, que acompanharam o sou
officio n. 1.159, de 18 de outubro ultimo,
para o contracto do fornecimento do 50.000
toneladas do carvão Cardiff o 10.000 tone-
ladas do carvão americano, durante o pri-
meiro semestre do anno proximo vindouro,
supprimindo-se; porém, a clausula 18s e ac-
crescontando-so, na clausula PS depois da
palavra —fornecor—, o :seguinte: «durante
o primeiro semestre do -BM.»	 .

—Tra‘usinittin-se ao Ministcrio da Fazonda,
para resolver, - a petição em que Teixeira„
Irmão & Comp., negociantes em Caxias, no
Maranhão, propõem-se comprar a lancha que
s vita á extincta c:admissão de melhora-
mentos do rio Parnahyba, o . que, como o
domais material disponivel, foi transferido
audio Ministerio para sor vendida em hasta
publica.

.	 .	 .
-e-Communicou .se ao Ministerio da Ri-

zenIam additamento ao avisou. 103. do 19
do junho ultimo,que ao engenheiro Auto Tor-
quato de Sá Couto, ajadanto da tiscalisação
da Maio Itaminenso da Leopoldina
con tiniily, devo sor abortada unia gratificação
do 0'1 1,S pelo servis() extraonlinario fino
prestou finai,. da: sido dos trabalhos a seu
cargo, como auicaiTagado do orçamento dos
coneo...tos lo que• ca; .eco a p iriso da Alfan-
d.ag M eillIrortuu ra 11/ st m aritiolle
MinLs serio por aviso u. 60, de Nato abril do
correntesanno.

NOTICIÁRIO
. •	 .•

Telegramaxias — O §r. Presidente
da Republica recebeu os seguintes: s.

LONDON, 15 —Directoria London Braziliaii
Bank respeitosamente felicita V. Ex. —
Glyn, presidente.

LIVERPOOL, '15 — Felicito V. Ex. :— Pe-
reira Pinto. •

BRUSSELS, 15 — Congratulaçõesi.-Barbosa
Rodrigues.

PETERSDOURG, 15 — Duplas felicitações.—
Henrique Lisboa.

LISBOA, 15 —2 Respeitosas satidações; votos
feliz governo .—Alberló 

MADRID, 14—Nossas melhores felicitações.
— Relera°.

NA.POLES, 15— Colonia brazileira saudai'
tria glorioso anniveáario, 'augurando -felici-
dade vosso governo.— Cunha, consul.

SANTIAGO DO CHILE, 15 — Comprimenta,
felicita.— Costa Moita.

BRAGA, 15 — Commi:ssão promotora dupla
o solemne commemoração hoje, felióita-vos
enthusiasticamento pela vossa ascensão Pre-
sidencia, Ropública;—.To'sd` Auyasto Cordia:

MANAOS, 15—Associação Coininercial'nome
commercio amazonense felicita Ex. 'a
Nação augurando prosperidasie patria `novo
governo.	 Annibal Pco •to, ,presidenteS. ' '• •

MONTEVIDÉO, 15 — Minhas homenagens»—
Consta geral, ,

SANTA THEREZA, 15— Apresento V.Ex.
os meus sinceros votos pela felicidade ' do
governo de V. Ex. — Nilo Pc'eanlia:"

SANTIAGO CilisE,15-L- Al inaugurar-sei-16y
el periodo presidencial de V. E. eu ol ani-
versario de la, Ropublica me cabe cl alto
honor do formular on nombre del goblerno y
pueblo chilenos los mas sinceros votos Por
que vuestra, administracion sea fecunda
en progreso y bienestar para eco pais " hor-
mano y amigo.—(;erman Riésco, Presidente
de la Republica do Chile..

WIEN, 15— Cordiaes respeitosas foliai -ta-
ções .—Regis.

BERLIN,.15 — Assumindo hoje' V. Ex. :Go-
verno Republica durante qual terá •corn
certeza oceasião tornar uteis ao seu .poáz
seus talentos reconhecidos eminentes. ' es-
tadista tomamos, liberdade como amigos
sinceros Bra,zil apresentar nossos melhoros
votos e expressão nossa -mis perfeitao.con-
sidera,çã,o.—Direction der Desconto, ,Gesells-
chaft mut London.—Nordentsche Bank,Ham-
burg.—Brazilianische Bank für Deictschand
Haniburg.,

BUENOS AIRES, 15—Queira r. Ex: aceitar
felicitações e votos prosperidade novo ' , Go-
verno.—C. de Azevedo, ministro do Bra,zil.

S. PAULO, 15 — Comprimento-vos polindo
Deus felicidades vosso' govorno recebido pelo
povo com sincero. jubilo.— Agricio Camargo.

S. PAULO; 15 s- Felicitações a V. Exs--
Dr. Pamponct,. vice-presidente Camara, São
Manoel.

S. PAULO, 15 — A Escola Polytechnica do
S. Paulo felicita V. Ex. fazendo votos 'pela
prosperidade da Patria durante o governo
de V. Ex.—Director da &cola Polytechnica.
de S. Paulo, Paula Souza.

MOGY MIRIM,	 — Respeitosos compri-
mentos.— Raul Soares Bica to ( I tapira) . • a

S. PAULO, 15—Congratuto-me corn V'. Ex.
pela anniversario da procl +mação da Repu-
blica e envio cordeaos saudações.—' Remar-
dino de Campos.'

.1uNrgaTir, 15:-Esta camara, reunida sesão
solei-line saudando respoiLosamento a V» Ex
e fazendo votos nrosporida,de vosso governo
communica inauguração vosso retrato 'salão
seasõos no mai) grandes :o:dam:Ações -oste
p mv.0 sul içõsa. —O reá lente, 1,Caniere.
Municipal do Jundiabs, Joaquim de Siggéira
_Moraes.

'Directoria Geral da 'Contabilidade •

Expediente de 13 de novembro de 1902
• '

Foram. solicitados . ao Ministerio da Fa-
zenda os seguintes pagamentos:

De 1:735$500 a diversos, premio do se-
guro da Repartição de Estatistica, renovado
a •10 de outubro ultimo (requisitado por
cilicio n. 621, aviso n. 2.352);

Dg 268$070 idem, fretes concedidos e te-
legrammas transmittidos por conta da Di-
rectoria Geral dos Correios, de fevereiro

. a • junho unimos (requisitado por officios
• DS. • 1..041/2 e 1.061/2, aviso n. 2.853);

D3 700$, a J. M. • de Castro, fornecimento
Directoria Geral dos Correios em outubro

ultimo (aviso n. 2:851);
Do 2:156$137 'a diversos, idem á Estrada

de Ferro Central do Brazil, em junho, agosto
e setembro ultimos (requisitado por officio
n. 1.202, aviso u. 2.855);,

De 1:443:3120 a Behrend; Schmidt &Comp.
idem á mesma, em setembro . ultimo (aviso
n. 2.855);

Da 495$ a Domingos Joaquim. da Silva Sz'
Comp., idem á mesma em junho : ultimo
(aviso n. 2.857);

Do 1:008$ aos mesmos, idem á mesma em
junho ultimo (aviso n.2.858); •

De 32(067 aos mesmos, idem á mesma
junho ultimo (aviso n. 2.859);

D3 165S;140 a diversos, idem á mesma em
• Seteinbrá. ultimo (requisitado por officio
n. 1.229, aviso n 2.860).

Directoria Geral da Industrio

, Expediente de 13 dei novembro de 1902

• Communicou-se ao Sliniâerid da Guerra
que a Directoria Geral dos Tolegraphos
designou um aulegraphista para installar
nova estação telographica do Commandaby,
iia colonia militar de Guarany.

•.--Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
- para os fins convenientes, cópia da escriptura
de doação feita d Repartição Geral dos Te-
legraphos, por floracio José de Albuquerque
Mello, de uma casa torrea situada á cal/osso
dos Correios n. 3, na povoação do Pilõos,
Estado da Parahyba. edificada em terrenos
do Daniel Figueira da Mello.

—Autortsou-se a Directoria Geral dos Te-
. leo:ranhos a proceder á averbação noa assen-
tamentos do engenheiro chefe de distrido

• Francisco Moringa doa serviços que prestou
-na qualidasto do lente da Escola Polytechnica.
•rio Rio de Janeiro. •

—A' Directoria Geral dos Correios:
Antoriz 11-81) a provido i irar h ) santilo fie

ser firmada cum Florip s her.root ae
'Miranda Paulo o contracto para o arrenda-
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S. Piano, I5—Poço apresentar minhas fo-
licitações ao conselheiro por doente deixo
fazei-o possoalmente.—Godoy.

S. PAULO, 15 — Felicito a V. Ex. neste
dia glorioso para a Republica Brazileira.
Saudações.— Coronel Joaquim Saltes.
- S.. PAULO, 15 -7 Sinceras „felicitações. —
Pedro Arbues.

S. Piamo, 15 — Comprimento V. Ex.
almejando prosperidades vossa presidencitt.

Osorio Mascarenhas.
S. PAULO, 15—Pa.ra.bens.-1tristides

_LotteNA, 15— PoP mim o officioes desta
guarnição tenho a honra de apresenta:. a
y4 Ex. respeitosos comprimeat os por haver
assumido direcção dos destinos de nossa
,gloriosa Patria, acompanhando a todos os
bons patriotas voá votos que fazemos pela

.folicidado e prosperidade do futuros° o coa-
'tonto governo de V. Ex. Saudações. — Co-
ronel Franci3 o Agostinho de Mello Souza
Men ,ges, commandanto do 12 0 batalhão o da
guarnição militar do Lorona.	 •

S. PAULO, 15—Sinceras felicitações envia
•o coronel Argemiro.
, PINDAMONLIANGABA, 15 — Directorio re-

publicano podo licença para cumprimentar a
Y••., Ex.,, „assegurando apoio e dedicação ao
governo que t intas o fundadas esperanças
desperta nus corações dos amigos da Patria..
—Dr.. Pi .w/ cisco. Romeiro, presidente do dire-
ctor..;. •

S. Ritmo, 15 — Felicitações. — Aurelio
Lopes dos 41),?,jos.

S.S PAULO, 15 Devo V. Ex. achar-se em-,	 •-•
Possado do alto Cargo do Presidente da Re-
publica. Apresso-me em apresentar a V. Ex.

, ia, expressão sincera do intenso sentimento de
júbilo do Estado de S. Ponto que se ufana dá
.ter V. Ex. como sou illustro filho o os votos
'ardentes pora que não encontro embaraços
;fia missã,o. árdua o gloriosa que a mereedla
confiança nacional conferiu a V:	 s mti-

, mentos 'o Votos aos pia 's como cidadão o
-depositario do governo me associo cordial-
mente. —Dernardino de Campos." • 	 • •

• S. Pauto. 15 — Muitas felicidades. —Podeo
Arbues Junior.

'PINDAMONIIANGABA, 15 — Sinceras e •calo-
-rosasi felicitações.— Dr. RAH:oiro.

PINDAMONIIANGAI3A, 15 —.Camara Muni-
-Cipal comprimento e- felicita V. Ex., fazendo.
"Votos pala prosperidade do auspicioso Go-
''Verho que bojo.se inaugura.— Dr, Francisco
'7?ámeiro. presidente da Camara. • . •
"-S.'PAULO, 15— União Repablicana do Bra-
zil felicita V. Ex.— Coronel Cyriaco Ferraz.

`.•—• Coronel Octaviano Oliveira.	 . .
S. Piamo. 15 — Respeitosas felicitaçõos.—

• José Custodio.	 ,	 .	 •
..FRANCA, 157--Congra,tulo-me com V. Ex.

•Pelo dia do hoje, o pela posse V. Ex. 'nos
cdostinos do nossa Patria.. Cordeaes sauda-

::- •çtips. — .Manoel Perera. Cavalcanti Rifaina.
S. PAULO, 15—Sand indo V.\, Ex. almeja-

- mos dias serenos triumplia,es vosso governo.'
Silva.—Octavio Avila.—Fagundes

Almeida.
S. PAULO,	 Guaeury.'
S. PAULO, .15—Em nome directoria Banco

e Credito Real e no meu proprio, formulo
....sinceros votos pela felicidade do governo de
V. Ex. pela prosparidado da Republica o

'..polo bem-estar de V. Ex. a quem respeito-
sarnento comprimento.—Duarlo Rodrigues.
ç ; FRANCA, 15 —Dii•ectorio republicano desta

-cidade felicita a V. Ex. o congratula-se com
'a Puiria pr•ver na „chefia de seu governo
tão eminente brazileiro. — Bírectorio rapu-

,fficano.
-.S PAULO, 15— Comprimentos muitad .  fe-

licidades sou governo, o si possoalinonte,
ino

	

	
•	 ,

Bueno.
PAULO, 15 — Congratulo-me com •a

..,Nação pela posse da V. E. primeira magis-
tratura do pai. •—fiento Barata

BaAz, 15 —Pessoal estação do Norte sauda
Ex.—Lopes.

Sj- d'atu.O, 15 Faço etes: seja . • VOSSO go-
verno feliz o glorioso. Saudações. —Dr. Anto-
nio .bi;rreira Franca.

S. PAULO, 15 — _Felicitações. — Eulalio
Carvalho.

S. PAULO, 15 -7-Parabens. —Tosó Vicent• e So-
brinho.

S. PÁtmo, 15 —Sinceras felicitações. —Aze-
vedo Marques. 	 .

S. PAULO, 15 -7- Cordiaes folicitaçõos.—
Dr. Lopes dos Anjos.

S. PAULO, 15—Sinceras felicita,ções. —Fraa-
eis de Castro fiador.

S. PAULO 15 — Felicito e desejo feliz
governo. --Augusto Reis.

S. PAULO 15 — Apresento a V. Ex. re-
speitosas felicitações pela inauguração vosso
governo. — A. Ferreira dos Santos, chefe
districo telegraphico

S. PAur,o, 15— Cordiaes saudacões.
Miranda Azevedo.

S. PAULO, 15 — Respeitosos comprimen-
tos. — Camara Lopes.

S. PAULO,- 15 — Parabens. — Costa Car-
valho.

S. PAUTA, 15 — Felicito V. Ex. au-
gurando 'governo. prolicuo nossa patria. —
A. Fontes fumar.

S. PAULO 15 — Acceito minhas cordia,es
saudações e votos que -faço felicidade de seu

overno.—nu4ifio Junior.
S. PAut,o 15 — Impossibilitado de estar

ahi abraço-o com airecto certo applaudir
suas glorias benomeritos serviços á Rept-
blica.—Heroulano de Freitas. •

S. PAULO 15— Saulaçõos.—Tocio N. Ja-„
guaribe:	 •

S. PAULO 15 — Felicitações. —Joed Vicente
Sobrinho.	 ."

S.'PAULO 15 —Sinceras respeitosas sauda-
çõos.—Cochearte:-

S. PAULO 15 Felicitações.—Antonio Ro-
drigues Alves Pereira.

BELT.0 HORIZONTE, 15 — Felicito cordial-
monte a V. Ex., desejando seu 'governo cor-
responda justas esperanças nossa Patria.—
Antonio Olyntho.

UBERADINITA, 15—Parabens, desejo felici-
dadeS vosso governo:—Martoel Lacerda.

S. PAULO, 14—Enviando cordeaos felicita-
ções pela data do hoje o pela posso do alto
cargo de Presidente da Republica, faço votos
sinceros para que o paiz durante- o periodo
presidencial que S3 inicia. aufira todos os
hen' (leias que confiante espera -do vossa
compotencia • e patriotismo. Saudações. —
O chefe de"policia, . Cardoso Almeida.

S. PAULO, 15 — .Tenho a honra saudar
V. Ex., cujo governo' hoje inicia sob os
mais gloriosos auspicios. S. Paulo, 15 de
novembro de 1902.— O procurador da Tio-
publica, Bernardo de Campos.

S. PAULO, 15—Cordiaes e sinceras Adiei-
tações.—Tesuino Cardoso. "

S. PAULO. 15 — Prazo a Deus que o go•
verno de V. Ex. seja muito feliz. — Duarte
de Azevedo.

S. PAULO 15 — Em meu nome o no da
com:missão central congratulo-mo com o paiz
e dou parabens a' V. , Ex. :por estar ompos -
sado do governo.—Dr. Frederico Abranehes:

S. PAULO 15—Sinceras felicitações. — Se-
basticio Lobo.

S. Rumo 15—Respeitosas e cordiaes feli-
tações.—Albuquerque Pinheiro.

SANTOS, 15—Auguro ao-governo de V. Ex.
todas as, prosperidades. -7 .1zidoro Campos,
deputado estadual.. 1 :	 •

S. SEBASTIÃO, 15 -- A Camara Municipal
'desta cidade • vos felicita . nesta momoravel
data fazendo votos a Deus pela felicidade de
v.ossó • governo, que tantas esperanças des-
perta.-Luiz Antao Silva Soares, presidente.

SANTOS, 15 .— Ao assumir V. Ex. .05 desti
nos. da Republica Brazileira, parrnitta que
um 'dos mais sinceros admiradores do V.•Ex.
o felicite por tão auspicioso acontecimento.

Saudo . i. V. Ex. com a minha. considoraçãe
mais distincta,.—Alfaya' consul argen-
tino em Santos.

SAUDADE, 15—Directorio Republicano o
Camara Municipal, saudara V. Ex. o felici-
tam a Republica. Bananal, .15 do novembro
de 1902.-r--Dr. Oscar Almeida.

, Cauzairto; 15—Na pessoa da V. E. se re•
unem neste momento todas as esperanças da
falicidade da Patria. Camara Municipal o
Directorio, salgam V. Ex., fazendo votos
pela prosporidade de seu geverno.—Ahtquim
do Prado, intendente, e membros do directo-
rio.

CauzEITIO, 15—Faço rotos ti, Divina Provi-
dencia que vos proteja no cargo que neste
dia lhe soá, entregue, a direcça o d ). nossa,
querida Patria,. Viva governo de V. Ex.—
Coronel Francisco P. Novaes:

S. Tirome; 15—Fe1icitações.— Constanlino
Cru:.

S. Palmo, 15	 Felicito coração V. Ex.,
r

peço a Deus vos inspire no exercicio do vosso
cargo.—Oliveira Ribeiro.

SANTOS, 15—Comprimento a V. Ex. por ha-
ver assumido hoje o elevado cargo de chefe
da Nação e faço -votos pela Felicidade pes-
soal de V. Ex.—..detoaio Moera, ajudante do
proeuradir da Republica.

SANTOS, 15—Felicito V. Ex. e nessa PS"
trio, que tudo espera vosso patriotismo.—
Alfredo Ferreira Rebello.

MoGv-Mium, 15—Congratulaç3es pela data
de hoje o parabons pela vossa posse auspi-
cioso para o povo braziieiro.— Directorio
Partido Republicano.

GOYAZ, ,15 — Congratulações anniversario
proclamação regimen republicano em nossa
patria.— Xavier de Almeida, presidente Es-
tado.

Curtiu:BA. 15 — Camara, Municipal Curi-
tylia sauda V. Ex. augurando governo paz e
prosperidades Nação.— Manoel Ribeiro de
Macedo, presidente.

CuaerynA, 15—Respeitosamente apresento
a V. Ex. sinceras • felicitações.— Caetano
Munhoz, delegado fiscal.

ANTONINA, 15 —Sa,udo V. EX. Com vivo
entliusiasmo.—Theaphito Soares Gomes.

FLORIANOPOLIS, 15 — Ao assumir V. Ex.
a suprema magistratura do paiz apresento
as minhas saudações. — Fernando Caldeira
de Audrada, procurado. r da Republica.

ELORIANOPOLIS, 15 —.Tenho a honra de
apresentar ,a V. Ex. em meu nome o no do
Estado do . Santa Catarina respeitosas sau-
dações pelos dous grandiosos aconteeimentos
que a data do goja assignala : a proclamação
da Republica e a investidura do V. Ex.
no elevado posto do primeiro magistrado
da Nação, fazendo votos pela felicidade pes-
soal do V. Ex. em quem a Patria muito
confia.—Vidal Ramos.

S. FRANCISCO, 13—Felicitamos V. 'Ex. por
ter assumido hoje alto cargo Presidente
Republica. —Jasé Antonio Oliveira.— Sebas-'
tido Camacho.—Antonio Canclido.—Joito Ri-
cardo.

Rio GRANDE, 15—Tenho a honra de apre-
sentar a V. Ex. respeitosas saudações pela
grandiosa data que hoje se commemora, pela
ascensão do V. Ex. ao cargo primeiro ma-
gistrado da Nação.—General Rodrigues Sal-
tes, cem:amianto do 6 0 districto.'

PORTO A nem, 15 —Fel i Cito V. EX. ali-
gurando feliz governo.—Bispo Nery.

RIO GRANDE, 13--.-R - !SpeitOSaMODT0 desejo
V. Ex. todas as prosperidades durante vosso
governo.— Capitão de • fragata . PeJ.:eira e
Souza, capitão do porto. 	 •

BAGE", 13— Officiaes guarnição apresen-
tam felicitações ao priineirci _ magistrado
Ropublica, que a recebe gloriosa data con-
fiada vosso abnegado patriotismo.— General
Godolphim.

SANTA VICTORIA, 15 —Comrnandante o oiti-
does 100 regimento cavallaria comprime-
tala e felicitam vossa ascenção poder asegu-
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rand.o foliz administração amparada na egido
do direito o justiça,. Saudações.--jusliniano
Rocha, tenente-coronel.	 •

S. MARIA, 15 — Respeitosas saudações
por vosso advènto . a suprema, magistratura
da Republica ccingratulando-me tambem data
que hoje cómmeinora o Brazil.—Lassance
Cunha, engenheiro fiscal.	 •

VicTonia, '15—FelicitandoV. Ex. elevada
investidura,faço votos para que não lhe faltem
os applansos e acciamações dos que teem shle
justiça e anceiaan pelo reconhecimento o
garantias de direi to.—Candido Chores, juiz
sulmtituto federal.... •

VICTORIA, 15— Congratulo-me corn , V. Ex.
pela.grande 'data nacional que hoje commemo-
ramos e faço os melhores votos prosperidade
do Brazil e da Republica sob o • governo de
V. Ex. Saudações respoi tosas.Aryêo Mon:jar-
dim, procurador da Republica.

VicTontA, Respeitosos comprimentos
pela feliz inauguração governo de V. Ex.—
Muar; Martins, juiz federal.

VICTORIA, 15—C m p ri mói] to V. Ex. polo
auspicioso anniversario proclamação Re-
publica, faça) votós pela felicidOde, vosso b(to-
verno e. prosporidade nossa Patão.—Ciclo
Nunes.

VicToniA,,15—Felicito V. Ex. pala data
hoje commemorativa, proclamação Republica
4.) pela posse V. ,Ex, elevado posto do chefe
da N"a,cão. Saudações.—Elpidio Boamorte, de-
Jogado fiscal.	 t,

BAH IA, 15—Commissão Executiva Partido
Republicano Bahia em .nome mesmo par-
tido congratula-se pala auspicioso data an-
niversaria proclamação •Ropublica o faz vo-
tos tardentos pela prosperidade de VO3SO aus-
picioso governo e. pelo engrandecimento
Republica. —José Marcellino de Souz,a, Pre-
Ni/lento Coromissà:o Executiva.

MUJA, 15—Em meu nome o da guarnição
terceiro districto apresento V. Ex. s:ncoras
felicitações pela vossa posse presidencia
Ropublica auguardo-vos uma adminisração
fecunda. O que garanta ' vosso passado e
acrisolado patriotiiono.Saudações.—Salgado,
coronel.

15—Aceeital meus sincoros com-
priniontos e da guarniçáo terceiro dia-
tricto pela gloriosa data que bojo comi-na-
moramos e que assignala uni dos maiores
acontecimentos da historia do nossa estreme-
cida Patria. Sauda •;(32s.—Salgado, coronel.

UNIA, 15 — Apr•ento a V. Ex. respei-
tosos comprimentes pelo inicio do vosso
governo.—Ataliba Gal•vao, delegado fiscal.

Bania, 15 — Dignai-vos acceitar minhas
;sinceras felicitaeões haverdes assamido su-
prema adinintitração do paiz.—Dr. Alfraio
firitto, director Faculdade do Nloclina.

Bania, 15—Não a vós mas ao B:azil
to hoil).—Veryne Abreu.
SANTO ANTA Ro, 15—Em nome mitnicipio

Santo Amaro felicito V. • Ex. conflanlo
soja vosso . governo, iniciado hoje, de
,granflos prosperidades Nação. —•Valentim
Mello, intendente municipal.

15—Congratulaudo-me pela grande
e immorredoura data que encerra mais uma
affirmação elo.auente e eategorica da apti-
dão do povo brazileiro para o regimen
liberdade c da democracia faço votos fervo-
rosos paraoquo o governo do V. Ex., que hoje
so inicia auspicioso, soja fecundo em benefi-
cies rea,es que levem sem' interrupção e
progressivamento, pelos esta,dios da porfecti
bitolado a obra ingente do nosso progresso o
engrandecimento. Co rdiaes saudações.—Se-
nerino :Vieira, governador da Bahia.

Bana, 15—Confio fazeis governo digno de
vós; ;tecei tai , portanto, Meus parabens.—An-
toaio Pereira Rastos.

Ruíra, 15—Boi no:ne deste municipio con-
gratulo-mo com paiz pelo inicio vosso go-
verno.—Dr. &cir.> Filho, intendente Ca-
pital Bahia,	 •

CACHOEM° SANTA LEOPeLDINA, 	 cor).
gratulações. ;—Silva Rocha, promotor publico.

VILLA 'NOVA RAINHA, 15	 Felicito-vos
vosso governo de quem- Patria espora um
feliz futuro.- Saudações.—Intendento muni-
cipal, Leonel almorini.

ALAGOINiW4, -15— Felicitamos a V. Ex.
pela vossa ppsse. Saudações. Irará,- 15 de
novembro' de 1902.—Annindo Pedreira Dan-
tas.—Rias, ' intendente em exorem.— C.onse-
lhe.ros • municipaes: • Pedro -Lima Movie:,
presideote.— Elpi(ka .Negueiro de Campos
Joaquim' da Costa Cerqueira.--7-Justino Bar-
bosa de Souza.—Pos:idonio Alves de Cerqueira
(Agua Fria.)

BAHIA, 1 15 — Comprimento V. Ex. posse
Presidente Republica. Faço votos felieid
vosso governo, beneficio Nação, saudações.

Julio E:st/entalo Vieira.
ANCIIIETA, governo municipal do

Benevente felicita-a V. Ex. pela posse do
alto cargo que acabaes do assumir. A Patr,a,
tudo espera . do vosso cbmprovado patrio-
tismo. — Victórino Garcia. presidente. —
Fraga	 governador.	 Agsti:olto

governador. — Joaquim Quinteiro,
eanvernador.—Aittoaio Carneiro, governador.

BAHIA, 15—ReSpeitos'ais - Saudações.-Car-
valho Alencar.

BAIIIA, 15 — Correio da Tarde vo; saudai
e confiando .e•ossa honradez e patr:otismo
espera vos • o governo fará folicidaide Naçao
engrandecimento Republica. 	 •

MARAGOGIM, 15 —Conselho Municipal faz
votas felicidade vosso governo.—Padre José
Lourenço, presidente conselho.

15-LConáratulamb-nos cem V. Ex.
data •iojo vossa . posse Presidente Repu-
publicO. —Er:afasto	 inte,ndente . —Domingos

prosilOto conselho.'	 "' .
AanooiNIIAS; 15—Acceitae respeitosas sau-

dações humilio homenagem. —Mendzes,"
de direito

ARACAJU', .15 , a- Cong•ratulações ascensão
V. EX. gdVerna Repablidaa —Padre Olympio •
Campos.	 • •

PARAIIYDA, 15-Congratulações soprema,
data hoje commemorada nossa Patria cor-.	 .
deaes saialaçõas.Josd Peregrino, presidente
Estado. .

Ruma 15 — Tenho ,grata satisfação em
saudar V. Ex. por mim o pessoal desta
administração; investidura elo valo cargo
Presidente da Republica "assegurando nossos
ilecididos esforços bem servir Republica cujos
altos destinos acham-se agora cunhados, ges.
tio competeatd 4 patriotica, V. E. — O
administrador dos Correios do Pernambuco,
Aurelio Tavares, •

RECIFE, 15:—Cordeaea folicitações."—Aree-
diago,Lufs Arçtujo.

RecieE, 15—Associação Commerciol Per-
nambuco tem a subida honra eomprimentar
V. Ex." e . augura mim feliz governo. —Cor-
biniano Fonseca "Filho,,ivesidente; Sampaio
Ferraz, secretario.

RLCIFFI, 15—Felicito sinceramente V. Ex.
—Todo" 'Vieira.

MAdEg); 15—Felicito "paiz vossa ascensão
poderi—Juintlio Illendónça.

MACEIÓ', 15 — Guarnição Alagoas felicita
duplamento V. Ex. data gloriosa 15 novem-
bro e posso vosso auspicioso governo Rufia-
Mica. Sanda;õos i —Coroael OZOr:O.

MAR IMM, 15 —Saudamos-vos como sinceros
correligionariosi —Paire„ Dantas. —Dr . Hel-
vecio.— . Pharmaceutico, Carvalho.-

JARAGUk, Roao accoitar minhas cono
gratulaais e dos oflielaes o funecionarios
Capitania e Escola . Aprondizes polo voss u.

elevaçãi Governo Republica, bom corno pel
gloriosa .data que nossa cara Patria hoje
CO:DDIO11102a. —Gapitão Porto, coou-andante
escola.

FORTALEZA, 15 — Felicitações fazem votos
t da pro ,poridade. Comprimentos.— Etiza
Lte:z L.	 ertaz,

FORTALEZA, 15 — Commandante, ofilciat?s,
praças Escola Aprendizes congratulam-se
comvosco dia hoje e almejam prosperidade
vosso governo -e pessoal. Saudações.— Luis
L. da Cruz, •commandante. •

FORTALEZA, 15 — Associação. Praticagem
congratula-se comvosco grande dia Patria.
Deseja-vos feliz -governo .. Saudações.-1)i-
redor.

.GAMOCIM, 15 — Arrenclatarios Estrada So-
bral apresentam a V. Ex. respeitosas sau-
dações e fazem votos felicidade vosso go-
verno.	 •

PARÁ, 15 — Tenho honra saudar V. Ex.
pela data memoravel que recorda, facto glo-
rioso proclamação Republica nossa
ao inesm tempo qu apresento minhas sin;.
caras felicitações pela investidura V. Exa,
no alto cargo confiado consenso unanime
povo brazileiro, fazendo votos pela completa
felicidale do Governo de V. Ex. hoje mi- -
ciado. Cordeaes saudações.—Augusto Monte-
negro.

PA RA, 15 —Felicita. —Bispo Amazonas.
' BELÉM, 15 - Conselho Municipal, sessão

solemne extraordinariao envia cone:rata-, -
loções anniversario Republica, felicitando-
vos investidura primeiro magistrado Nação.
—Antonio Leni )4 prosidon.,e.

BELÉM, 15 — Commandante officiaes da
canhoneira Guarany Vos saudam:— José, F.
Mo„teiro da 2,1v t, capitão-tenente coo-man-
dante da canhoneira Guarany.

PARÁ,- 15 -,- Felicitando sinceramente pela
vossa (devoção supremo cargo chefe Nação
apresentamos congratulações 130 -anniver-
sario glorioso advento Republica nossa Pria •
trio. — Oliveira Santos, cominando do Po- • • .
que quer.— Altino¡Corrêa, inspector Arsenal.

Baafar, 15—Em meu nome e todos officiao,a
meus command idos congratulo-me com-
V. Ex. jubiloso motivo posse sulemne su-
premo magistrado da Nação commeniora.çã",o
Republica que V. Ex. saberá engrandeceral
Cordiaes saudações.— General, Canado.

PARÁ, 15— Congratulações 150 anniVer--• •
sano Republica o . vossa investidura mais
elevai° cago magistratura paiz. — Sá ;-
Sousa, procurador Republica,.

Rua:, 15 — Partido Republicauo congro,- •,
tula-so com. V. ' Ex. por sua posse supremo •
magistrado da Republica, faz votos completa,
falicidade.—Antonio Lemos.
, CUYABA:, 15—Comprimentando felicitamoa
V. Ex.— Lyceu Artes Offieios. 	 •

RECIFE, 15 —Permitta, V. Ex. que as forças
do exercicito nacional estacionadas neste ,
districto tomem parte regosijo publico ascen-
são V. Ex. presalencia Repablica. Ema meu -
nome e no dos meus conirnandados, cujos son- • ,
timentos interpreto, apresento minhas felici-
tações, ao primeiro magistrado da Nação e

congratulo-me com a Patria. Saudações.
Marinho, general de divisão.

CURITYI4A, 15 — Oflicialidade regimento
apresenta respeitosamento V. Ex. sinceras
saudações polo inicio governo V. Ex. —
Coronel Azevedo.

ANTONINA, 15 — Em meu nome e DO do
municipio. que represento &atido V. Ex.
auspicioso data que assumir suprema magis-
'rotura do paiz.-1-obero Guimarcres, presi-
dente.

Itio GRANDE, 15 —Tenho a honra de apre-
sentar-vos 'meus respeitosos cumprimentos
fazendo os mais sinceros votos pela felici-
dade do vosso governo.— General Girard.

LIVRAMENTO, 15 —Tenho a honra, de cum-
primentar V. Ex. pelo XIV anniversario
proclamação da Republica e poço vos digneis
accoitar sinceras felicitações.— Francisco
J. Costa, Inspecto da Alfandeg,a.

P0 ISTO-ALEGRE, 15—Em nome do Rio Grau-'
de do Sul cabe-me satisNção apresentar-vos
congratulaçõos por assumirdes, hoje, sob fe-
lizos auspicias com applausos Nação Brazi-
leira .exercicio cone) Presidente Republica, •;
no qual confiam todos sabereis promover
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hem publico. Saudações cordeaes.— Borges
Medeiros.

PARASITO& DO NORTE, 15 — Congratula.çõos
suprema data boje commemorando nossa

Cordeaes saudações.— José Pero-
gvino, Presidente do Estalo.	 .

PAnany na, 15—Saudo -vos desejando vosso
gaverno soja fecundo á Patria.— Gouveia
Nobrega, juiz subseatuto foderal.

OURO PRETo,15 —Tenho honra felicitar-vos
pela • vossa aseenção ao governo da Repu-
blica, o saular-vos no dia glorioso que hoje
se, commemora. — Inspector de Fazenda,
Luiz fingido.

NAZARETlf,15 — C111b LittOraPIO «Nazaretho
dá mil para,bons V. Ex. angurando prospe-.
ridados Republica.—Coronol, Domingos Va-
lente do Aguar, presidente. — Professor,
Graciano Cardoso de Olveira, secretario.—
Capitão Alexandre Ferreira de Linvathesou-
reiro. — Dr. Joao Martins da Silva, orador.
—Capitão Toa° Pimentel de Bitlencourt.—Ca-
piVio ha° de Br:to e Oliveira, adjuntos.

MACEIÓ, 15—Congratulo 1113 com V. Ex.
poio dia do hoje commomora.tivo procla-
mação Republica,. Cordeaes saudoções. —
&colides Malta.

~morna, 15—Diano-se • V. E. acceitar
por mim e pessoal estrada respeitosos com-
primentos e sinceras folicitações pelo auspi-
cioso inicio V. Ex. na suprema dirocção neto
Estado fazendo Os ardentes votos po•a bei-
Iliantissima administração e felicidade 'pes-
soal V. Ex.—A. S. Melro c Netto, director da
Estrada do Forro Paulo Atronso.
" LARGa DO MACHADO, 15—Peço permissão'
apresentar V. Ex. minhas folieita;ões que
turno ostensivas a Reptil) ira polo muito que
tora ella a esporar da alta competindo o
invejavel ta! ento do V. Ex. Respeitosas sau-
dações.—Telegraphista, Luiz- 0.1aon de

COYAZ, 15 —Congratulo-mo com V. Ex.
gloriosa. data que hoje commem }ramos e que
assignala tainbe . n inauguração governo V.Ex.
ora cujos eminentes ditos intolligencia o cara-
cter e provada capacidade estadista Naoã,o
tanto confia.—Guinaaraes Natal, juiz federal

PARADYDA. 15—Cumprindo honroso dever
do felicitar V. Ex. pela investidura do elo-

, vado cargo de Presidente dos Est olos Unidos
do Brasil, faço votos para que o periodo que
hoje se inicia seja feaaindo ono beneficio da
Repub:ica o a Patria, Brasileira, que muito
espera dos altos mentes e reconhecido pa-
triotismo de V. Ex. Soudações. — O inspector
Julio ..11aximiano.

PARAHYBA, 15—Tenho honra apresentar-
vos saudações inicio voas o governo . —Antonio
irortenco, procurador seccional.

PARA HYnt, .15—Sautio -vos augurando um
governo de paz o prosperid).des.—Venancio
Neiva, juiz seccional.

THEREZINA, I5—Saudo V. Ex. em quem
patria brazileira, deposita largas esperanças.
Mios Neves, juiz substituto.

TIIEREZINA. 15 — Tenho a honra felicitar
V. Ex. desejando felicidades adneanisração
que traga alia grande nosso progresso pais
consolidado ainda mai insfituir.— Fermtno
Atoes Cardoso Paz, administrador Correios.

CACII0EIR.0 ITAPEMERINI, 15 — Saudações.
Ctub Tirade,ntec.

OURO PRETO, 15 — Respeitosas e sinceras
feleeitações.—Costa Sena.

BELLO IIORIZONTE, 15 — Queira V. Ex.
acceitar sinceras e cordeaes congratulações
gloriosa data anniversario proclamação Re-
publica.—Francisco Saltes.

CADO FRIO. I5—A Sociedade Lyra Luso
Braziloira congoatula-se com V. Ex. pela
memoro.vel data do hoje e envia-vos felicita-
ções.—Coronel Antonio Ferreira de Souza,
presidente.

BELLO HORIZONTE, 15—Felicito vivamente
V. Ex. data gloriosa para Ropublica, Bra-
zileira e congratulo-ruo Nação polo. posse
Presidente Republica e inicio anspicioso

vosso governo, que desperta justas espe-
ranças, brasileiros que muito confiam VOSSO
patriotismo, espirito justo e tolerante. Po-
derá V. Ex. contar com reais leal delicado
apoio. deste ao vosso governo, para cuja
felicidade faço maiS sincorõs votos, sentindo
que V.. Ex. e a Republica tenham Sido pri-
vados collaboração mineiro benemerito
Dr. Silviano Brandão, Vice-Presidente eleito,
cujo passamento teinôs mais justos motivos
lastimar profundamente. Saudações—Fran-
cisco Sities.

BELLO IIORISONTE, 15 — Saudações votos
todas as felicidades vosso governo.— Animo
Botelho.	 I

JUIZ FliRA, 15 •-•-• Respeitosas saudações
votos sinceros felicidades.--Peaido Filho.

CUYARA', 15, Apresento V. Ex. minhas
respeitosas sudações COM sinceros votos para
que governo V. Ex. seja completa prosperi-
dado para o Brazil. —.Engenheiro Alfonso
Maranhab, chefe interino districto tolegra-
phieo.

FLORIANOPOLIS, 15 — Saudei vos fazendo
votos felicidade VOSSO governo.—Jaiz substi-
tuto federal.

JOINVILLE, 15— Folicitondo V. Ex. ao as-
sumir roucas governo Republica, foço votos
que vossa administracão seja prospera o
feliz. Saudações.Reekten, suporintendeate.

JOINVILLE, 15— Partido repub'icano con-
gratula-se com V. Ex. pelo inicio vosso go-
nano. —Ernesto Matae .—Abion Baptista.—
Bernardo Eoznian.

S. FRANCISCO, 15—Diroctorio partido roma
blicano catharinenso comprimento, V. Ex.
pela posso goveroo Republica'. desejando feliz
administração.—Reinaldo.—Eoora.--S.lveira.
Souza Lima.—Doin.—Silveira Junior.

CANANEA, 15— Sinceras sallrfaÇ533 pela
posse feliz governo.—Oliveirn

IGUAPE, Camara, Municipal desta ci-
dade, interpretando seatimentoo povo igua-
pense, felicit V. Ex. posse suprema ma-
gistratura Repub l ica e conaratula-se com o
pais par esse auspicioso acontecimento.—
Raspeitosas saudações.—folio Aquino.—Joa-
quim Ribeiro.—Josd de Souz.a e Silva.— Joa-
quim Alvo.; da Silva Carneiro.-2.1anoel de
Andrade Silva.—Carlos de Souza Castro.

REZENDE, 15 —Partido Ropiildicano
notaste de Iteende comprimento V. Ex. data
de hoje. —Alfredo Sodrà.—Saly idar Leite.—
S.tntos Álves.—Augusto Amorim (membros di-
oectorio).

PARATI', 15 —•Camara Municipal Paraty
rejubila-so com Ropnblica pela , p ,sso V. Ex.
cargo seu primeiro me4sistrado conhecido que
direcção politica que imprimirá, governo
V. Ex. será de ardem, .paz, honestidade pro-
mette V. Ex. inteiro e franco apoio. Viva a
Republica.—Jocio Francisco Amaral, presi-
dente.

ANGRA DOS REIS', 15—Cismara Municipal
dcs Angra dos Reis, certa dos fecundos bano-
feios que o vosso governo trará á, Patria,
com satisfação vos felicita pela vossa ase n-
ção supre:na magistratu: a da Nação.—
Pinta de Carvalho.

S. F1DELIS, 15 — Em nome do rnunicipio
S. Fidelis comprimento V. Ex., desejo au-
picioso governo.— Presidonte Camara, Pla-
c.álo Candido da Silva Castro.

S. JOÃO DA BARRA, 15—Em nome Calllara
Municipal congratulo-mo V. Ex. data pro•
clamação Republica .—Manoa Cintra, presi-
dente Camara Municipal.

TIJUCA, 15 Tenho a honra de enviar
minhas sinceras saudiçJiés a V. Ex. por ter
assumido hoje a presidencio, Republica.—
Eerreira de Almeida.

NITIIEROY, 15 —. Apresento V. Ex. since-
ros respeitosos cumprimentos.—Anto,a'o Pi-
res, juiz federal.

NITHEROY, 15 Apresento respeitosamen-
te V. Ex. sinceros comprimentos.— Luis
Quirino dos Santos. procurador Republica
Estado Rio do Janeiro.

, NITHEROY, .15 — Apresento V. Ex. pesa
soalmonte meus comprimentos. Saudiçoes
Presidente da Republica.— Rangel Pe.
tufo, l e vicooresidonto do Estado do Rio.

NITHEROY, 15 — Comprimento respeitosa-
monte a V. Ex. —Olynipio de Sul, juiz substi-
tuto federal.

PUTROPJLIS, 15—Em nome da guarda na-
cional do Estado do Rio de Janeiro, tenho a
honra do felicitar a V. Ex. pela auspiciosa
data que hoje commemora a Republica.
Bem assina pala posse de V. Ex. ao alto
cargo do Presidente da Republica, posto em,
que a Patria muito espora do vosso esforço
e patriotismo. Potropolis, 15 de novembro
-de 1912.— José,li. P. Land, coronel com:-
mandante-superior interino da guarda na-
cional do Estado do Rio de Janeiro.

BARRA MANSA, 15— Muitas felicidades.—
flernardino de Brita.

— O Sr. diretor do Mario Officl(z1 recebeu
o seguinte

PARA' 15—Esta adfondega arrecadou 'noz
outubro seguinte ronda : importação ouro
89:994172, idem papel 343:513:3713, entradas
navios ouro 1580$, addicibnaes 294t5990;
interior, 39:309$143, consumo 15:781$481 ; a
renda consumo se compõe do 320$, do re-
gistro o 15:4a1$181 taxa a renda especial
24:O80$303 esta renda se compõe do 1:531$686

fund ) do easgate o 22:498:5617 de fundo
de garantia, depositos 10:911$880 total da
renda 525:465$987; a tonelagem da carga foi
9.410, em igual ma do onno findo arrecadou,
518:783$054 o a tonelagem foi D.086.

Mandos, 10 do novembro do 1902.— O
inspector, Argetniro C. PerJira Costa.

Pose do Presf dente da Re-
publica—Deixou, hontom, o cocei-cicio do
cargo, de Prasident) da Republica, por haver
t :minado o sou periodo de governo, do 1S9S
a lona, o Exmo. Sr. Dia Manoel Ferraz de
CamposSalles,assumindo em seguindo, aquento
;cargo o Exmo. Sr. Dr. Francisco da Paula
Itoirigne..; Alves, eleito para o pariodo do
1902 a 1900..

A possa realizou-se á 1 Vra da' tardo, no
recinto d sesal5 d Senado Federal, onde
se achava reunido CM sessão soleinne o Con-
gresso Nacional.

Perante a Mesa do Congresso, cuja preá-
dencia era occupada pelo Senador Pinheiro
Machado, S. Ex. o Sr. Dr. Rodrigues Alves
pronunciou a afirmação constitucional.

Lavrado o tenno da posse, foi esto lido'
ouvindo-o de pé todos os assistentes, sendo o
fina da leitura saudado por prolongada sal-
va de palmas.

Compareceu nurnerk:so concurso de con-
vidados officiaes, notando-se entre 0:19.S O

corpo diplomo.tico, offleialitaie dos navios
•estrangeiros, surtos no porto, altas paten te7s(o

da Marinha e do Exercito na.cionads, ant
des judiciaria.-apoliciaes e administrativas,foo:
presontantes do Conselho Municipal e da
Prefeitura do Districto Federal, do cominar-
cio do clero o do outras classes sociaes.

A posse foi revestida da maior solemnidade
tendo sido preenchidos todos . os preceitos ha
gaes.
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Terminado o acto da posse, o -Extn. Sr.
Presidente da Republica retirou-se com as
formalidades do estylo, sen lo acompanhado
do imponente sequito de carros: por entre
alas da povo.
. Chegado ao palacio do Cattete. S. Ex.. do
lado dos seus secretarios do Estado, passou
a receber as saudaçõos offleiaes, • realizando-
se tlá 2 1/2 horas da tarje, no salão de
honra, a recepção de todo o corpo diplo-
mtaico e da, oflicialidade da • marinha estran-
geira, que compare2entm afim do cotupri-
mental' a S. Ex.

Por essa oceasião, fallou em nome do
corpo diploinatico o liam. Sr. coronel Paga
Bryan, ministro americano, que pronunciou
o segniato discur:o:

«Sr. presidente-Os meMbros do corpo di-
plomatico aéredita,dos junto ao governo do
Beazil veem, neste anniversario tão prazado
da sua historia, desejar a V. Ex. o success°
mais completo na execução da gloriosa ta-
refa que lhe está confiada.

Almejamos para este vasto paiz uma pro-
speridade . crescente na administração sabia
de V. Ex.,.a quem desejamos ao nle31110

:mpo tala a felicidade pessoal.
Aquelles dentre nós que toem a b .‘a for-

tuna de assistir á investidura de V. Ex.,
acompanharão com interesse e sympa,thia,
sinceras o desenvolvimento continuo do

BraziL.desenvolvimento qua esperamos sa-
tisfará as ambições mais brilhantes .ie um
p.)vo tão aliai:lente dotado, assim corno o
desejo adento Tii V. Ex. por esta grande
Republioa.

Os repreleit tantos dos paize.; aqui presen-
tes fazem voto.; para que. o vigor nacional de
V. Ex. Seja tal, que possa. do nillhor modo

assegurar a. paz e a prosperidade p prmanen-
te da Na ção.':

O Sr. PlY,I NV Ilt1 4a Republica respondeu:

«Sr. Nijoisl,ro-p.reebo com viva stLisfa-
ção as á elicadas exprw4e3 de sympathia
que os PÀ01bros do corpo diplornatico

aeredita103 pasta Republiql me dirigem no

mernoraVel Jim de Hoje, o agradeço o sinee:.o
intore4n (jun ManitPstam . pela prosperidade
da minha administração no governo que as-
sumo, em. 03;itancj.a á vontade dos meus
concidadãos.

Hei' de ffizer nuanto em mim coubn para
conse•nar liptildriveis as relações Alo gordial
amizade iple, felizmente, existem entre os

nossos pai 10 S, O paj'.a, esse degidcratum espero

não mts ptItyá 9 ellicaz poncurso dos repre.
senttute4 (lipjorpaticas aqui prescntal.

Agrada:o-lhes, em extremo penhorado, a
sua, ProSença ne,3Ét solernnidale o retribuo

03 vetos pp: l'apn} pela paz o prospnridade
lo Bro:0 e pela Minha felicidade pessoal.

Correio 7.- Esta repartição expedirá
inala s pelos seguintes'paquetes:

Hoje:
Pelo Persêo,. .para S. Yicenta ,e Denovat

recebendo impressos até á 1 hora^ da-tarde,
cartas. para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até as 12 da manhã,

Nota-Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até as
2 1/2 da tardo.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal. Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vospora da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com- .
pagnie Messageries Maritimes; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ÈLs 2 da tarde. ;.	 •

Santa Casa da 1111imericordia
- O movimento d.) Hospital da Santa Oasa.da,
Misericordia. dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Seccorra o de . Nossa. Senhora das
Dores em Caseadura, foi, no dia 13 de 110Vein-
b1 .3 do 1002, o seguinte:

•
Existiam 	  1.012 699 1.701
Entraram 	 37 22 59
Saliiram 	 25 18 43
Falleceram 	 6 6
Existem 	 1.018 693 1.711

O movimento da sala do banca o dos cola-.
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 833
consultante g , para 03 (Ines se aviaram 853
receita.

•

Directoria idle Meteorologin. do Miixdsterio da Nrlariaha - Repartlç5.3 ia Carta Maritima, Mappa das
observações feitas na 3 4 deca.da do mez de Eet tinkr.t dp 	 •„

O ohsorvador, Raymundo Josci de Souza Lobo, ca.pitã.odenente lionorario.
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Directoria do 1Ueteoro1ola da Marinha - Repartb'io da Carta Maritima - Resumo meteorologleo e magne tibo

do dia Lide novembro do 1002 (sexta-feira)
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NA, Capital de Oh lOrn a ás 5h 15m a cabiram ligeiros chuviscos a intervallos,e ás 11h 50in a chuviscou, assim como de 5h 30in p. rad 7h p. A ls 2h 05in p. cniviu-so
um trovão ao WNW.

RESULTADOS MAGNETICOS• DA • ESTAÇÃO CENTRAI,

DECLINAÇÃO ,= 68 19' 52" NW

INCLINAÇÃO = - 13° 450 ( extremo norte para cima )

FORÇA HORIZONTAL	 0.2479 ( unidades do systeMa, CGS)

Observações ineteorologicas simultaneas4

ao meio-dia médio de Greenwiell ou 911 07in a. t. m. da Capital

Dia 15 de nonnzo,de 1P02,
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Belém 	 - - - - ? Bom -	 .	 . -. ENE Regular Bom - - -.-
S. Luiz 	
Parnahyba 	

- - - - Nublado •1 Nevoeiro baixo • NW , Fresco ,
.

., Bom - -

Fortaleza 	 - - - ;Moio nublado Bom , ._ SE Fresco Muito bom - •7-- - -
Natal 	 .. - - - - Limpo Bom - SE Fraco 'Bom	 • - - - -
Parahyba 	
Recife 	 760.30 26.8 10.69 75.0 Quasi tab lado, Incerto Nevoeiro termo baixo ENE Regular Bom 23,s 25.9 27.3,5 -
Maceió 	 - - - - Limpo Bom - E F rOSCO Bom - - - -
Aracaju': 	 701.80 25.2 20.49 86-0 Nublado Incfrto Chuv:scos ENE Fresco Variavel 27.5 23.4 25.95 -
S. Salvador 	 - - - - Nublado ! Sombrio -	 - NE Regular Variavel - - - -
Vittorio 	 - - -. - Quasi limpo Encoborto - NE ' Bafagem V ariav ui - - - -
Capital 	 751.09 27.1 19.32 72.5 Nublado Bom Nevoeiro termo baixo WSW Aragem Variavel 27,9 23.9 25.90 3.(
Santos 	 - - - - Nublado Máo Chuva NE ' Aragem Máo - - - -
Paranaguá 	 _. _ _ - Meio	 nublado Ameaçador -	 . NNE / A agem Mrio - - - -
Florianopolis 	 755 80 24.5 18,43 79.5 Qrlasi nublado Inc^”to - NNNN.; Aragem Var mel 27.6 21.1 2t35 -
Rio Grande.. 	 755.30 20.S 17.41 95.1 Nub.ado Encoberto Nevoeiro baixo E Bafagem Muito	 variava' 21.0 15.5 10.75 -
Ralai 	 -.
Cuyabá 	 _ _ - - Quasi nublado Amea çad o r - XT,St Regular Incerto - - -

,

No Recife cahiu abusa na manhã do hoje.
Em S. Salvador cahirain aguaceiros durante o da e a noite de bordem 'Continuando bojo.
Em Santos caldram aguaceiros durante o cl a e á noite, trov,jando.
No Rio Grande chuviscou namanha de hoje havendo nevoeiro baixo.

e
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Obi	 r io —,epultararn.so no	 dia Ode
1:10vembro de 19,12, 38 pessoas, fallecida,s de:

Accesso pernicioso 	

	

Febres diversos 	
	

1
Outras
	

35

38
Nacionaes 	  29
Estrangeiros 	  9

33
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  14

33
Maiores de 12 aniles. 	

	
23

Menores de •12 annos 	  15

38
Indigentes 	  11

— No dia 7 de novembro, 57 passoes, fal-
Jecidas de :

Access° pernicioso
	 1

Peste bubonica 	
	

2
Febres diversas 	
	

4
Variola 	
	

1
Outras causas 	
	

49
.•

57
Nacionaes 	
	

41
Estraugeiros 	  16

57
Do sexo masculino 	  35
Do sexo feminino 	
	

22

• 57
Maiores de 12 aniles 	  47
Menores de 12 anno'•	  10

57
Iudigentes.. . 	
	

16
— No dia 8 de novembro, 42 pessoas, fal-

lecida 3 de:
Peste bubonica. 	
Febre amarella 	
Febres diversas 	
Vadeio. 	
Outras causas 	
	

38

42
34
18

•
42

Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino. 	 23

49
Maiores de 12 anus., 	  28
Menores d: 12 atines... 	  14

42
Indigentes.	 ,	 9 •

11.1n••nnn...

EDITAES E AVISOS
Escola Polytechnica

EDITAL

Inscripção para os exames da Is época do
armo escolar de 1902

De ordem do Sr. Dr. 'José de•Saldanha
Gama, Director da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, da ao-
cerdo com as disposições regulamentares em
vigor, achar-se-ha aborta nesta Secretaria a
inscripção para os exames das diversas ca-
deiras o aulas dos cursos desta Escola, de 1
a 14 de novembro proximo, devendo os re-
querimentos para esse fim ser entregues
na. Secretaria até o dia. 14 do referido mez.

Os candidatos a exame deverão juntar aos
requerimentos documentos do haverem pago
g taxa de 50$000.

•
•

Findo o prazo supra indicado para a in-
scripção, ninguem mais será a ella adrnittido.

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de
outubro do 1902.— O secretario, Souza Fer-
reira.	 (•

Faculdade de Direito
do Recife

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que fica marcado o prazo de ires mezes, a
contar desta data, para inscripção dos que
dretendem concorrer ao lugar do lento sub-
stituto desta faculdade, vago polo aceesso do
respectivo serventuario Dr. Laurindo Aris-
toteles Carneiro Leão a lente cathedra-
tico.

O concurso será foito nos termos do de-
creto n. 3.890, de 1 do janeiro de 1901. o
versará sobro direito publico o constitucio-
nal, direito internacional publico e privado
o diplomacia.

Os -pretendentes poderão apresentar-se
desde já nessa secretaria para assignarem
deus nomes no livro competente, o no caso
se impedimento, a inecripçã,o poderá fazer-
se par procuração (art. 65).

Os candidatos deverão apresentar, no acto
da inscripetio, sous diplomas o titules ou
publicas fôrmas destes, justificada a impo si-
bilalade de apresentação dos origines, e
folha corrida (art. 59).

Só Mem ser admittidos ao concurso os
brazileiros que se acharem no goso dos direi-
tos civis e politi:os o possui rem o grita de
doutor em direito ou Inch irei em sciencia.s
jurelicas e sociaes par esta estabelecimento
ou por outros ao mesmo equiparadoe, o sam-
bem os braziloiros que, tone() esse grito por
instituições estrangeiras, se houverem bebi-
litaeo perante algum dos referidos estabele-
cimentos (art. 57).

E para que cheole ao conhecimento de
todas, mandou o Sr. Dr. director affiXar o
presente, que será publicado nos jornaee
desta cidade e nos da, Ciipital. Federal.

Secretaria da Faculdade, do Direito do Re-
cife, 28 do outubro de 1902.-0 secretario,
Henrique Martins.	 (.

Directoria das Rendas'
Publicas

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A VENDA DA
LANCHA ,X retiet E SILVA », COBRE E FERRO
VELHOS EXISTENTES NA ALFANDEGA DE SANTOS

Em cumprimento ao despacho do Sr. Mi-
nistro, do 9 do outubro proximo passado,
faço sabor que, por esta Direc".oria, pela
Delegacia Fiscal em S. Paulo o Alfandoga do
Santos, recebem-se propostas para a compra
da lancha Paula e Silva, cobro o ferro ve-
lhos- existentes na referida Alfandega, sob
as condições seguintes : 1 0, Servirá do base
para a concurroncia o Valor do 1:7A$000,
por quanto estão avaliados os bons descri-
ptos; 20, as propostas deverão ser feitas, a
partir desta data até ás duas . horas da tarde
do dia 30 do correlate, em carta fechada,
acompanhada do certificado do deposito
correspondente a 10 0/0 da avaliação do
1:700:$00n; 3 0, as propostas recebidas na
Delegacia Fiscal em S. Paulo o Alfandega
de Santos serão, á hora ç dia acima marca-
dos, abertas em cada uma dessas reparti-
çries, com as formalidades do estylo e, no
mesmo dia, remottidas ao Thosouro Federal,
convenientemente informadas para a respe-
ctiva acceitação.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 1 d3 novembro de 1902,--
Lufe R. Cavalcanti de Albuquerque, director.

Tribunal de Contas

CITAÇIO DE RESPONSAVEL

Polo presente edital são intimados a viuva
e herdeiros do Dr. Antonio Caetano Seve do
Navarro, ex-curador de bens de defuntos o
ausentes, para, no prazo de 30 dias, contadcs
da publicação deste, recolher ao Thesouro Fo-
deral a quantia de 3:23250. bem assina
ittoedas cicias arrecadadas, constantes da r °-
loção junta ao respectivo processo,' ficando
obrigados ao pagamento de juros de 9 o/
móra, sobre a importancia de 3:232$150, al-
cance osso verificado no processo do tomado.
de contas do fa.11ecido curador, no periodo
correspondente do 10 de fevere.ro  a 23 de
agosto de 1891. o relativa á 10 e preteria, a
cujo pagamento foram conlemna,dos. por
a ccordão do 10 de corrente mez.

Terceira Sub-directeril do Tribunal de
Contas, 17 de outubro de 1902.-0 sub-dire-
ctor, José Maria da Silva Portilho.

Al fanclega cio Rio do Janeiro.
Pela inspectoria desta alfandoga se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gna,es de avarias e de falta ; devendo seus do-
nos ou coasigna,ta,rios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor allemão , Erlangen, procedente de
Bremen, entrado em 2 de novembro do 1902.
—.Manifesto n. 726.

Amimem n. 10—DD: 1 caixa n. 12.409,
ropregada o avariada.

Idem: 2 ditas xis. 12.411 e 12.353, idem

PS: 2 ditas as. 8.002 e 7.08, idem idem.
Idem: 2 di;at ns. 7.0ã9 e 8.106, „dam idem.,
Idem: 2 ditas ns. 8.003 o 7.996, idem . idem.
S: 1 ene Ligado n. 16.165, rôte.
DD: 1 caixa n. 12.423, reprogada e ava-

riada.
J.100 : 1 dita n. 9, idem idem.
SEC e 1 dita, n. 1.432, idem. idem.
11W : 2 ditas ns. 27e 25, idem bicas.
JECC : 1 dita n. 1,443, idem idem.
RDWC: 1 dita n. 11.409, avariada.
Despacho sobre agua — Sele : 1 1 dita

n. 2.041, repregada.
Armazem n. O — PDGC B : 2 barricas

os. 25.781 e 25.780, idem.
Armazem n. 10—IISC—A : 1.502, 1 caixa

idom e avariada.
SP : 1 dita n. 1.846, idem idem.
SFC : 2 ditas ns. 1.431 e 1.433, idem

idem.
Idem :1 dita n. 1.436, Idem idem.
II. Vi : 1 dita n. 26. idem idem.
MR.-3 : 1 dita n. 1.093, idem idem.
MR. :1 dita n. 1.171, idem idem.
Armazena n. 9—AFA: 1 barril sem numero,

vasas.
• F: 2 ditos as. 1.611 e 1.604. avariados.

Idem: 2 ditos ne. 1.605 e 1.603, idem. •
Idem: 2 ditas ns. 1.609 e 1.603, idem.
Idem: 2 ditos ns. 1.612 e 1.607, idem.
Idem: 2 ditos ns. 1.610 e 1.631, idem.

• idem: 2 ditos ns. 1.605 o 1.602, idem.
JNIC-607: 1 barrica n. L003, reprega,da.
Vapor allemão Renault), procedente de

Nova York, entrado em 9 do novembro do
1902.—Manifesto.

Armazena n. 4—MMC: 1 caixa n. 3, re-
preeada e avariada.

118-1.096-0: 1 dita n. 10, hiena idem.
Barbosa: 1 dita n. 6.603, idem idem.
JIOC: 1 dita n. 6.663,14em idem.
H—L093-3: I dita n. 12, idem idem.
S: 1 dita n. 7.921, idem idem,
II-1.096—S : 2 ditas ns. 14 o 23, idem

idem.
S: 1 dita n. 23, hiena idem.
Barbosa S.: Moreno: 1 dita n. 3.020, idem

idem.

1
1
1
1

Na,cionaes 	
Estrangeiras
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Arp & Comp.: 1 dita n. 14, idem idem.
CD: 1 dita sem numero, idem idem.
SAC: 1 dita idem, idem idem.
CD: 1 dita idem, idem idem.
S:1 dita, n. 1, i tem idem.
SAC: 1 dita sem numero, idem idem.
Barbosa & Moreno: 1 dita n. 3.027, idem.
Armazem da Estiva-E: 1 barrica n. 11,

idem avariada.
Ideia: 3 ditas ns. 16, 19 o 15, idom idem.
Vapor allemila aristiania, procedente de

Hamburgo, entrado era G de novembro de
1902.-Manifesto n. 736.

Arma,zem n. 11.-MNC: 1 caixa n. • 509,
repre,gada. avariada.

MCP: 1 dita n. 9.996, idem idom.
SP: 1 dita ri. 39.322, idoin Liem.
MMRC-LG: 1 dila n. 3.042. ide na idem'.
JI1C-R: 1 dita ri. 1, idein idem.
BBC: 1 dita n. 1.630, idarn 1 tem.
Despacho sobro agua - NSB: 1 barrica n.

9.550. idem idarn,
NZC: 2 saccos ns. 8.485 e 8.436, idem

idem.
Armazem da Estiva-FSN: 1 caixa n.

2.479, avariada.
Armazem n. 11 -JFC,C: 1 dita n. 1.411,

ropregada. avariada.	 .
GMJ: 1 dita n. 6, idem idem.

30-Maia: 1 dita n. 1.000, idem-idem:
DOC: 1 dita n. 1.155, idem idem.
L-48-11: 1 dita n. 70, idem idem.

- EFC: 1 dita n. 401, idem, idem.
Despacho sobre agua - Rainho: 1 barrica

n. 363, idem, idem.
Klf: -1 barril n. 27.912, idem, idem.
Vapor inglez Titian, procedente de Liver-

pool, entrado em 6 do novembro de 1902.-
MaAffesto n. 741.

Arnamein n. 15 -Arp. & Comp.: 2 caixas
ns. 162 o 152, roproga,das.

Ilern: 1 dita n. 187. idem.
BC-C: 2 ditas ris. 7.741 e 7.727, idem.
CC-C	 1 dita ri. 4, idem.
G.S.: 1 dita n. 4.851, icte.n.
I1Q: 1 dita n. 7.159, idem.
JAC: 1 dit n. '39, blam.
C\I-K: 1 dita n. 0.927, idem.
SM -W-R: 2 ditas • ns. 5.373 e 5.379,

idem.
013-VUL: 1 fardo n. 230, idem.
Armazena • n. 9-AC: • 1 caixa n. • 2.380,

repregada.
Casa Edison: 3 ditas ns. 46, 47 e 48,

ident.
M-C-SP: 1 dita n. 248, idem:
FMC: 1 dita n. 456, idem.

• GJC: 1 dita n. 551. idem.
CJO: 1 dita n. 1, ideia. •

SC: 1 barrica n. 211, idem.
RIM: 1 amarrado n. 8, idem.
Vapor francez Paranaguct, procedente do

Havre, entrado orn 10 de novembro de 1902.
-Manifesto n. 747.

Armazena n: 3-SC-T: 2 caixas ns. 4.814
e 4.821, avariadas.

•Idem: 1 dita n. 4.823, idem.
Idem: 1 dita q . 4.821, repregada.
C-JIFC: 1 dita. n. 16, idem.
KFC: 3 ditas ris. 710, 725 o 732.
PCC: 1 dita n. 1.048, idem.
SMC: 1 dita n. 17.474, icem.
BBC: 1 dita n. 442, avariada.
CG: 1 fardo n. 355, idarn.
Vapor inglez Danube, procedente de Sou.

thampton, entrado em 10 de novembro de
1902.-Ma,n,festo ri. 749.

Armazem n. 1-CC: 1 caixa n. 278, re.
pregada.

CDC: 1 dita n. 9, idem.
C. Colornba-F: 1 dita n. 1.035, idem.
ER: 1 dit n. 81, idem. 	 •
Drogaria Fre,ro-A FAREIRE-Rio: 1 dita

n. 5, idem.
F: 1 dita n. 138, idem.
MSC: 1 dita n. 62, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 14 do no-

vembro de 1902.-Pe o inspactor, -Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Capital Federal

'ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço publico que do dia 20 do cortante mez em diante, vigorarão os hotarios abaixe
publicados.	 •

Secretaria, da Inspecção Geral das Obras Publicas da Capital Federal, em 13 de novembro de 1902.- 	 J. da Fonseca Droga,
secretario.

Estrada de Ferro do Rio do Ouro

DORARIO DOS TRENS DE PASSAGEITVS PARA SUMIRMOS

Via-Melhoramentos

PARA O INTERIOR DO INTERIOR

4
•

ESTAÇÕES E PARADAS

Manhã Manhã Tarde, Tarde

ESTAÇ'iiES E PARADAS

Manhã Manhã Tarde Tardo

Ilha das Moças 	 9.20 5.20 Pavuna, 	 2.40
Dr. Alfredo Mala 	 9.25 9.20 5.25 5.20 Areal 	 2.50 2.51
Maracanil 	 9.28 9.30 5.28 5.30 Collegio 	  2.54 2.55
Quinta 	   9.32 9.33 5.32 5.24 Traja 	 2.58 2.59
Mangueira 	 9.38 9.46 5.39 5.42 Vicente Carvalho. 	   3.03 3.08
D. Anua Nery 	 9.42 9.44 5.45 5.40 Eirrentio do Matto 	 3.13 3.14
Jockey Club 	 9.47 9.47 5.49 5.41 Inlia.uma 	 4.52 3.21 3.25
Jacaré 	  9 50 9.51 5.53 5.53 Liberdade 	 4.58 5.60 3.30 3.31
Praia Pequena 	 0.52 9.53 5.54 5.55 Cesario Machado 	  5.04 5.04 3.35 3.35
Cesario Machado 	 9.54 9.51 5.50 5.50 Praia Pequena 	 5.05 5.06 3.36 3.37
Liberdade.	 , 	
Inhaurna 	

9.58
10.04

9.59
10.08

6.00
6.00

6.03 Jacaré 	
Jockey Club 	

5.07
5.11

5.07
5.11

3.38
3.41

3.38
3.41

Engenho do Matto 	 10.15 10.16 D. Anua Nery 	 5.14 5.15 3.44 3.45
Vicente Carvalho 	 10.21 10.22 Mangueira 	 5.18 5.20 3.48 3.50
Traja 	 10.26 10.27 Quinta 	 5,25 5.23 3.55 3.56
Collegio; 	 10.31 10.32 Maraca.n'i. 	 5.28 5.30 3.58 4.00
Areal 	   10.35 10.36 D. Alfredo Maia 	  5.32 5.33 4.02 4.03
Pavuna 	 10.46 Ilha das Moças 	 5.38 4.08

Os trens S 1 e S 4 trafegam entre Ilha das Moças e P,tvuna o os S 3 o S 2 entre Ilha das Moças e Inhaúma, ficando ahi os dons
ultiino3 em correspondencia com os mistos do operarios M 3 e M 2, que vão a.té Pavuna.

FASOS quatro trens são diarios e exclusivos de passageiros para suburbios nos dias uteis.

1	 3



P2
	

It 2

ESTAÇõES OU PARADAS

Tarde

I' 1
	

11 1

ESTAÇõES OU iiiiRADAS

Manhã

Ramal de Iguassú (2° 4° Domingos)

DE JOSE' BULHÕES PARA TINGUA' DE 'FINGUA' PARA JOSE' BULHÕES

José Bulhões 	 -- 10.33 Tin,guá 	  2.50
São Bernardino. 	   10.38 10.'18 Ba..reira. .	 	  3.00 3.00
Iguassil 	 10.41 10.42 Iguassti 	 3.14 3.15
Barreira 	  10.53 10.56 Sã, Bernardino 	 3.18 3.18
Tingui, 11.06 José Bulhões 	 3.23

ESTAÇÕES OU PARADAS

1

ESTAÇÕES DE PARADAS

Tarde

11 1

• Manhã

11.10
11.25

2,35
2.43
	

T

DO RIO DO OURO PARA REPRESAS E REPRESAS PARA RIO DO OURO .

Rio do Ouro 	
Represas 	

Represas 	
Rio do Ouro 	

.1.
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Horario dos trens para passageiros-Via melhoramentos

PÁRA O INTERIOR
	

DO INTERIOR

ESTAÇÕES n:.)U FARA.D.k$

P1 11.

ESTAÇÕES OU PARADAS

R 2

Tarde Manhã Manhã Tarde

Ilha das Moças 	 4.35 7.55 São Pedro 	   2.12
Dr. Alfredo Maia 	 4.40 4.41 8.00 8,01 Saudades 	 2.24 2.24
Maracanã 	  	 4.43 4.45 8.03 8.05 Santo Antonio. 1.1••n• 2.34 2.34
Quinta 	
Mangueira 	

4.47
4.53

4.48
4.55

8.07
8.13

8.08,
8.15

Rio do Ouro... 	
Paineiras 	

2.43
3.01

2.48
3.01

D. Anua Nery 	 4.58 4.59 8.18 8.20 Cachueiras 	 3.08 3.09
J/icaré 	 5.00 5.06 8.27 8.27 José Bulhões 	 3.23 3.28
Praia Pequena 	 5.07 5.09 8.28 8.29 Figueira 	 3.33 3.33
L.berdade 	  5.14 5.17 8.34 P 28.42 Retiro 	  	 3.36 3.36
In hamna 	 5.23 5.28 8.43 8.52 Itaiptt 	 3.43 3.43
Engênho do Matto 	 5.35 5.36 8.59 9.01, Hellopolis. 	 3.43 3.48
Vicente Carvalho 	 5.41 5.42 9.06 9.10 Bolfort Roxo 	 7.30 3 58 4.00
Irajá, 	 5.46 5.47 9.14 9.15 Coqueiros 	   7.38 7.39 4.09 4.10
Collegio 	  	 5.50 5.51 9.19 9.20 Pav una 	 7.45 7.50 4:16 4.21
.Área,1 	 5.54 5.55 9.23 9.24 Areal 	   8.00 .	 8.01 4:31 4.32
Pav una 	 6.05 6.10 9.34 9:40 Collegio 	  8.04 8.05 4.35 436
Coqueiro 	 6.16 6.17 9.46 9.47. Irajá 	 8.08 8.09 4.40 4.41
Belfort Roxo..... 	 6.23 9.56 9.58 Vieento Carvalho 	 8.1b 8.14 4.45 4:47
Haliopolis 	   •	 T 10.08 10.08 Engenho do Matto 	 8.19 8.20 4.52 4.53
Itaipu 	 10.14 10.14 Inliauma 	  8.27 8.30 5.00 5. n 4
Retiro 	  10.21 10.21 Liber,ade 	 R. 1 8.33 R 1 8.39 5.10 45'.15
Figueira 	 -- 10.24 10.24 Praia Pequena 	 8.41 8.45 5.20 5.')"
José Bulhões . 	   	 _- 10.29 10.33 Jacaré 	 8.46 8.46 5.23 .5.21
Cachoeiras 	 _- -- 10,45 10.46 D Anna Nery 	 8.53 8.54 5.31 5.a2
Paineiras 	 _- _- 10.53 10.53 Mangueira 	 8.57 8.59 5.36 ':541
Rio do Ouro 	  	 _- _- 11.00 11.10 Quinta 	 9.04 9.05 5.44 5.45
Santo Antonio 	 _- 11.17 11.17 Maracauã 	  9.07 9.08 5.47 5.48
Saudades 	 _- 11.26 11.26 Dr. Alfredo Maia. 	 9.10 9.11 5.5) 5.51
S. Pedro 	   11.40 Ilha das Moças 	 9.16 /k1 5.56

Ramal de Represas (3 0 Domingo)

3Os trens j) 1 o. P 2, :rafegam todos os dias e são exclusivos de passageiros.
Os trens E. 1 e R2 são destinados a recreio ou p isseio o trafegara só aos domingos indo no primeiro domingo"'de : cada

mez a S. Pedro no 20 e 40 a Tinguá e no 30 ás repro,us do Rio do Ouro. Nesses trens os passageiros de ida e volta toem direito a 25 efo'do
abatimento no preço daspassagens.
•



DE JOSE' BULI1ÕES PARA TINGUA'

M

ESTAÇõES PARADAS

Tarde

DE TINGUA' PARA JOSE' BULHÕES

ESTAMS - E - PARADAS

Manhã

141 3

Tarde

M

Manhã

José Bulhõe-	  	 4.51 Ti ngua 	  6.30
S. Bernardino 	 5.05 5.05 Barreira 	 6.40 6.43
Iguassú	 	 5.09 5.11 Iguassú 	 7.00 7.03
Barreira 	 5.28 5.30 S. 132rnardino 	 7.07 7.07
Tinguá 	 5.40 Bullities 	 7.15 /v1

Do'nungo 10 DIÁRIO OFF ro.e.r,	 Novembro - 1902	 492N

110RARIO DOS TRENS MIXTOS

Via-Estrada do Perro do leio d' furo

PARA O INTERIOR DO INTERIOR

M M M. 4

, 'ESTAÇOES OU PARADAS ESTAÇÕES OU PARADAS

Tarde Tarde . Manhã Manhã

R.00 5.34 S. Pedro 	   5.50Cajú 	 -- --
Rua Della 	 2.08 2.12 5.42 5.46 Saudades 	 _- -- 6.03 6.04

^	13enafica 2.18 2.22 5.51 5.54 Santo Antonio 	 _- -- 6.18 6.19
Praia pequena 	 2.28 2.30 6.00 6.02 Rio douro 	 _- -- 6.29 6.35
Liberdade  . 2.35 2.38 6.07 6.10 Paineiras 	 _- -- 6.48 6.50
Inhaúma 	 2.43 2.48 6.15 6.20 Cachoeiras 	 _- -- 6.57 6.59
Engenho do Mato 	 2.56 2.58 6.28 6.30 JJsé Bulhões 	 _- 7.15 7.21
Njeante Carvalho 	 3.01 3.06 6.36 6.38 Fig .eira 	 _- 7.26

'
7.28

.Irajá 	 • 3.10 3.12 6.42 6.44 Retiro 	 _- 7.34 7.36
Vollegio 	 3.16 3.18 6.48 6.49 'taipa 	 _- 7.44 7.46
Areal.. 	 3.21 3.23 6.52 6.54 1Rdeopolis 	 _- 7.52 7.53

1Pavuna 	  3.35 3.40 7.04 1' Belfor Roxo 	 8.03 8.10
Coqueiro
Belibrd Roxo 	

3.47
3.59

3.40
4.C5

Coqueiros. 	
Pavuna 	 -- 4.00

8.20
8.29

8.22
8.40

Heleopolis 	 4.15 4.17 Areal 	 4.12 4.14 8.52 8.54
itaipO 	 4.23 4.25 Collegio 	 4.18 4.20 8.58 9.00
'Retiro 	 . 4.33 4.35 Iraj á 	 4.24 4.27 9.04 9.06
Figueira 	 4.41 4.43 Vicente Carvalho 	 4.30 4.33 9.09 9.11
José 13u/1ioes 	   4.48 4.54 Engeaho do àlatto 	  4.39 4.41 9.17 9. 9
Cachoeiras 	 5.10 5.12 Inhaúma 	 4.48 4.58 9.23 9.32
Paineiras 	 5.19 5.21 Liberdade 	 •	 5.03 5.07 9.37 9.40
Rio d'Ouro 	 5.34 5.40 Prai Pequena 	 5.13 5.16 9.45 9.50
Santo Antonio 	   5.50 5.52 Benafie 	 5.22 5.26 9.56 10.02

_Saudades 	 6.06 6.08 Rua Bulia 	   5.32 5.35 10.08 10.12
S Pedro 	  6.22 Caja 	 5.43 àl 10:20

Ramal de Igaassic
•

Os trens mixtos M 1 e 111 2 só admitem passageiros e mercadorias ou htg'ageas e encommendaS pagas de accordo com as tarifas
eugeraes.

O trem à1 1 Imo a Tinguá, ds terças, quintas-feiras o sabbados o volta as segundas, quartas e sextas-feiras coin a denominação
do M 2.
--- O trem à1 1 VILO a S.Mro. is segunIts; quartas e sextas-feiras e volta (M 2) á:3 tem,/	quintas-feira; e sabba,dos.•

Primeira,divisão, 13 de uoyeui iro de 11)02. -- José .112n0e1 da Voa, 113fe J2 diVisãe:	 ,t41oibio 1.Wt3iro de Vasconedlos, chefe do
_ti*afe n.o.,•	 o	 •
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Arsenal de Guerra da Capital
Federal

COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, de-
claro que nos dias abaixo designados distri-
buem-so costuras, no edificio do novo Arse-
nal, na Ponta do aja, das 11 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, ás senhoras que
pessoalmonte apresentarem as respectivas
guias, reformadas para o corrente anno,
obedecendo á seguinte ordem:

Dia 17, guias da lettra J, do ns. 1.235 a
1.334.

Dia 18, guias da lettra, J, de ris. 1.335 em
&ante.

Dia 19, guias da lettra L, do ns. 1.384 a
1.483.

Dia 20, guias da lettra L, de ns. 1.484 em
deante.

Previno-se que as poças de fardamento
confeccionadas só serão recebidas nas quar-
tas, quintas, sextas-firas e adobados, desde
qu3 não haja distribuição de costuras.

Repartição do Costuras do Arsenal de
Guerr) da Capital Federal, 14 de novembro
de 1902.-0 encarregado, alferes Constancio
Deschamps Cavalcanti.	 (.

Estrada do Ferro Central
Etracil

CONCURRENOIA PARA F)RNECIMENTO DE
MADEIRA A PPARELIIADA

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 18 do proximo mez de
novembro, na intendencia desta. estrada, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
da seguinte mad eira apparelhada em tóros
de faces (peroba parda) para 40 vagões tu-
bulares
2.240 taboas para o soalho (macho o re-

moa);
80 ditas la,teraes para ás bordas

480 ditas para as cabeceiras, sendo duas
sem macho e duas sem fama;

400 ditas para os lados entre portas, sendo
duas sem femea

160 enahimentosiara pregar o soalho ;
80 ditos centraes do pivot

80 travessas superiores para o truck
80 ditas inferiores para o truck.

830 ta.boas para os lados entre portas e
cabeceiras (quatro sem femea)

90 taboas para as portas ;
800 fueiros

. 40 taboa,s para o cylinaro do freio
2)0 travessas de descamo das chapas do

es rabo do freio.
A conaurrencia versará sobro os preços

por anilado o a idoneidade do proponente,
devendo o respectivo fornecimento- ser feito
em 1903.

Os concurrentes deverão apresentar-se na-
quelha repartição no dia o hora acima indi-
cados com as propostas fechadas, devida-
mente solladas, datadas, assigna [as, com
in dicação de suas residencias, o devo ão ex

era separado, no acto da entrega, o
rec.bo da caução de 304. pré via,mente feita
na thesourario, desta estrada, para garantir

• a assigna,tura do contracto.
Os respectivos desenhos acham-se na

mesma intendencia á disposição do 3 interes-
sados para serem examinados.

Secretaria da, dire v •ia da Estrada de
Ferro Central do Brazila 18 da olarias) de
1902— O secrotario, 	 FernanleRFi-

(•

Repartição Geral dos Tele-
graphos

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAL QUE TENHA DE SER ADQUI-
RIDO PELO ALMOXARIFADO

I.— Material para installaçõos olectricas.
II.— Ferragens e objectos diversos.
III.—Madeiras e matori ies. -
IV.— Moveis e aecessorios.
V.— Ohjectos de sescriptorio e material

para desenho.

De ordena do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 17 de novembro proximo,
á I hora da tarde, reco lienase propostas na
secretaria para fornecimento, durante o
anno vindouro, dos materia.es constantes das
re1açõe4 supra men donadas o existentes no
almoxarifado á disposição dos proponentes.

A concurrencia versará sobre 03 preços,
por unidade, dos spechnens adoptados, dos
quaes encontrarão os interessados uma col-
lecção no almoxa,rifado. •

As propostas devem ser 'escripturadas em
•luolicata, CJIII tinta preta, devidamente
selladas na , primei •a via, datadas, assigna-
das, sem emendai, rasuras ou qualquer de-
feito que possa uccasionar duvidas ; cante.. o
preço da unidade um moeda corrente, por
extenso o em algarismo, o ser conveniente-
mento fachadas e lacradas.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que &luxem de satisfazer a qual
quer dessa regras.

Para garantir a assignatura do contracto.
nenhuma proposta será acceita, sem prévia
caução da-quantia do 500$ na Thesouraria,
repartição, pravando-se esse daposito Com o
respectivo recibo que deve acompanhar a
proposta.	 •

Em • presença • dos interessados, serão, á
1 hora da tarde, abertas o devidamento ru-
bricadas, para ulterior comparação, as pro-
postas sobro material para installações ele-
etricas, no dia 18 do novembro ; sobre for-
ragens o objectos diversos, no dia 19 ; sobro
rinha. :s e ma.teriaos, no dia 20; soare mo-
veis e accossorios, no dia 21, e sobro objectos
de escriptorio e material para desenho, no
dia 22 do mez do novembro.

O proponente preferido, que se recusar a
assignar o contracto. perderá o diraito á re-
stituição da quantia caucionada, que, nessa
hypotheso, reverterá para a Fazenda Na-
cional.	 •

A execução do contracto será garantida
por um deposito na importancia, de 10 e/0
do valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão offectuadas no almoxa-
rifado, livros de despezas

Capital Federal, 17 do outubro de 1002.—
&elides Barroso, vice-director.	 (•

--
EDITAL

Juizo da 2a RreLoria
Vae á praça, n ) dia 19 do corrente, ás por-

tas do prádio n.. 69 da rua do Visconde do
Inhanina, inalo funcciona este juizo, logo
depois da audioncia desse dia, ás 11 horas
da manhã, o predito em rumas odificado em
terreno portencento a Francisco Peixoto do
Ca--valho, na ilha do G)'cersador, logar 41e-
nominado • Zainby, avaliado em 100$030,
devido ao má° estado de sua construcção,
que é da pau 'a liqu. cujo paedio pertence
ao espolio do finado Manoel Joaquim Ferrei-
ra Vaiar. Quem o mesmo papão guiam. ar-
rematar comparaça no dia, hora e logar
acima indicados. onde será dia vendia° a
quem mais dor o DIVO P lança oftesecer aci-
ma di avali %pão.

Capital Falaral, 12 do nove,nbro do 1902—
O escrivão, losd Cand'do Barros.

PARTE COMMERCIAL

Camara. Syndleal dos Corre-
tores de Fundos Publieos da
Capital Federal
O corrator Joaquim da Silva Gusmão

Filho, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá em leilão na Bolsa, no dia 17- do cor-
rente, oito inscripções do 100$00), 3`10.

Secretaria da Camara Syndical, em 6 do
novemb •o do 1902. — J. Claudio da Silva,
syn lico.	 (' •

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.095—Relatório que acompanha o pe-

dido de privilegio da invençao de uma
ma.:hina para brneficiar café denominada
«Iddal»

'
 de Berthold° Kellner, brazileiro;

natural de Blumenau, Estado de Santa Ca-
Marina, residente em S. Paulo.
A machina que ora apresento, vem re-

solver um ,los grandes problemas do benefi,
ciamanto do café, cujo mercado, exigente na
selecção primorosa das diversas qualidades,
encontra na presente machina um apparelho
adagiado, que ao mesmo tempo reduz por
muita o custo do trabalho. A machina, re-
pres intada, nos desenhos juntos, compõe-se
do ventilador, separador o catador com-
binados. A lattra a indica a entrada do
café, no estado em que deixa o desce. cador,
e que logo com ça a sor ventilad cahindo
nas peneiras ns. 1 e 2, sendo separado das
cascas e corpos extranboS leves. Na altura da
peneir i 1, tem um registro de folha de ferra
b que servo para dar direcção ao vento
conforme a necessidade. Cbado o café nas pe-
n riras I e 2, passa para a peneira 3, ern cuja
extremai), !e está collocado um . registro de
folha do ferro c, irsa lmente para dar di-
recção ao vento. Cheirado o café á peneira .
3, começa propriamente o trabalho do sepa-
rador; ella roam o café concha ou mari-
nheiro o o despeja pela bica d. Da peneira
3 o café cabo em uma rampa de folha de
ferro e, que o conduz para a extremidade
da penoira 4, onde so lTre a selecça ) o fica re-
tido o café chato graildo, que é despejado
pela bica f. O café que pLs.sa na peneira 4,
cahe sobre a ramp do folha de forro g, que
o conduz para a ext ,emidale da peneira 5,
onde fica retido o café móca, que é despe-
jado pela bica h; ai-33,d° o café sobre a rampa
da folha de ferro i, é conduzido p ira a extro-
midade da penei •a 6, na qual é retido o café
chato miudo, que é despejado pela bico 5;'
ctio,doo café sobre a rampa do folha do ferra k,
é conduzido para a extremidade da peneira
7 onde é retido o café mokinha„ ou maca
miudo, que é despejado pela bica 1;
cijado o café sobre a rampa de folha de forro
nz, é conduzido para a extremidade da
peneira 8, onde é retido o café miudinho,
que é despejado pela bica a; o que é
côade na peneira 8 cabe sobre .a rampa,
do folha do ferro o„ o é conduzido para
a bica p, sendo este café quebradinho,
contendo pequenos corpoa extranhos. As
oito peneiras o as sois rampas do ferro liso
são collacados de fórma a constituir uma só
peça e tem bordas, de modo que o café não
transvase paios lados das peneiras ou das
rampas. Na parte externa desse systema
de peneiras e chapas ha. em sentido ho-
rizontal, um travessão, fixo no dito sys-•
tema, de madeira, em cada lado, indicados
no desenho com lettra e, (pra servem
para receber as extremidades superiores

quatro molas de, madeira r, que •
são fixas em dous travossões s. que por sua
voz fazem parte do engradamento da ma-
china com as columnas a as quae.3 alcançam •
a extremidade do tubo do ventilador.

Passado o café nas peneiras o seleccionado,' "'"-
entra por bicas, que se ligam ás extremi-
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dados das bicas r, h. j, 1, n, e à cm luzido
para o catador. Este é constituido pela
parto da mach na e imposta da um t ambor
monido do quatro pás v, um tubo deseceã,..)
rectangular x, forram .o doas curvas, no
Mesmo sentid m, tendo unia parto r tota. em
posição vertical, entre as duas curvas, e urna
parto recta em senti .o horizontal, dedo o
ponto y até as extremidades das peneira 1 o
2. A curva Inferior poderá ser sappr•imida,
ficando o ventilador e n posição do expallir o
vento directamente pela parte recta o ver-
tical do tubo. Este tubo é dividido in.orn
monto, do modo a formar cinco pego ca-
naos ou compartimentos I, II. 111. IV e V,
correspondentes ás cinco qualidades de café
seleccionadas polas peneiras 1, 5, O, 7 o 8.

O café vindo das peneiras entra nos com-
partimentos do catador na altura do pon•o

Esta parto da machina, é do uma impor-
tancia extriorilinaria, já pela catarem quo
faz pela acção .lo vento, dos c afés pretos,
cascas, café em casquinha, móka, e mokInha
não descascados, e do pó provoniente da pot-
Beata do c ifé que 33 destaca do grão no po r-
curs ) das peneiras, como pela circumotancia,
de fazer a catagoin do café do todas as quali-
dades d rrn sei tempo.

Unica machina neste R:31101'0 rodundand
em grande aproveitamento do tempo. o que
não soo acoste ser nas ma,chinas existentes.
Assim o ventilador des'rnvolve, o vento, que
segue poios tubos I, II, III, IV e V, que são
divididos entre si pmr chapas lisas de metal ou
do madeira, formando assim cinco tubos cor-
respondentes ás cinco qualidales do café. O
café chato e graudo °ocupa, o canal V do tubo,
o moka o canal I, o chato miolo o canal IV, o
mokinha °ocupa o canal 11 e o chato miudi-
nho o canal 111. O vento do ventilador é
impollido para o tuba, cujas divisões, na
proximidade do tambor, são munidas de
registros 9, que sorvem para guiar o vento
para um ou outro canal, conformo a nece rs.1-
dado. Seguindo, o vento atraveisa o tircidr)
do aram.; 10,quo sorvo para receber as pedras
e os corpos mais pesados do que o café, o
que são espollalos pela abonara 1 1. Na
sua paosagom o vento encontra as cunhas
conicas, 12, articuladas na parta inferior o
fixas na parte superior, que servem para
graduar o encaminhar o ve itd. Cada uru
dos cinco compartimentos do tubo tern duas
cunhas de igu 11 formiv.o, que operam cada
unia indspendente da outra por In do
do parafusos 13, graduavois na parto
exterior do tubo. O café chato graudo é
elevado pelo vento e sóbo, até o ponto
11. onde está colloeada uma regua mica
truncada 15, que desvia o vento para
o outro lado (to tubo, e auxiliado polo
tecido de aramo 16, o café galga a cunha
conica, 12 e deSiro ao ponto 17, onde Ira
um tecido de aramo que o intercep rii e onde
cahe para fera. Arguiu café mais 1 mve sObe,
o passando de um lado da cunha conica, ar-
ticulada 18, é desviado por itina resma co•
nica trono :da 19 e ais:ti:ido por uru te-
cido de aramo 20, galga a cunha conica,
18 o de .,co no ponto 21. Assim ao irite.o
tolos os out 'os ean'IO, com as outras quali-
dades do café, do modo a saldo o café cat t 1
na altura da ponto 17 o a e (-:,)111.a, cafés
pretos. café em e tsquinha, méka em casca e
mokin ha igual:no:11;u ora c vca, na altura
do ponto 21. Corr.iarb o card nas p,3noiras
acontece ficarem os fora d•sas entupi Io,
e para limpai-oo tom a proscrito machina
uma arin 1:111103;1, de quatro su opor-
tea 22, collosa,dos na parte externa da ar-
mação das p anuir:1, s ; ; na paste inferior aq oelia,
armação tom roldanas bi-conicas 23. (pio
correm sobre dous trilhos do cabra 2. d m
forma corrospondento ás roldanas e para-
fusadas na parte interna dos trav aseis: 25,
que fazem parto d . iça() di machiva,
tendo a mesma inclinação das peneiras. Nos
supportos 22 e por baixo de cada uma das
peneiras 4, 5, 6, 7 e 8 são collucadas

suas 20, uma em ead t lado d is praieiras, o
fi :as o mi &na var533 do ferro reboado, cuias
eXt..emilailes alcançam OS ditos supportes

As reguas 21, ã,o at .avessadas p ir esses
varões de ferro, aos quaos estão prosas.
Sobre essas rogara; 20, são colloradas tra-
vessas feitas de ferro U, munidas de aras ¡irei
são paasifusaslas nas rego ts 23. Essas rosnas
de rua-o 1J levam na p r.rte interna urn tira
solaada que aloança o fundo das p moiras pala
parte de baixo, formando corri as réguas
2'1, uma asneei° de os ada. O movi inato
desta parta da machina é ali mi-nado e

dado por uru oxce dolo.) mont alo no eixo
27. O mo= oito las p moiras, igu ilmonto
alternado, O t unhem (1 ide por umi excan-
tsico, moa .alo sobre o eixo 23. Os exc intricos
sio muni .os de dons pichava mtes 2:), com
fli das do ma leira, que estão parafusadas na
armação das peneiras.

Nt pal'50 sapa dos dos canvas do tubo do
catador ha uru rogis .ra 20. on le a parei m
dos com ies, na curva exter • na, é substitui Ir
por uru tecido da aramo, coberto pali chapa
do dito roosistro 30, que servo par •, da • esca-
pam onto a uma pra . te do voa io, quando seja
deinisialo p ira ventilas o café.

Na extreauda.l meio eixo 21 é c ol ! ocal i uma
polia 32, por In do da qual o voatil tios re-
ca'>3 o s rui tu >vinunt) do Mota r. Na outra
es-,rernida lodo In is no eixo está monta Ia a
polia 33, cisto transnitto o movirnanto á
polia 1;1, fixa 113 oix.) dos excantricos das ps-
n i ras, ora cuja extsemidad ()oposta ha uma
outra puna :35, qae trans nitto o In winionto
á polia:13, moa-tala na eixo dos excontrico.s
das escovai.

Os pontos con titutivos do privilegio são:
l s, a combinação do ventilador, separador

o catador, formando uma só ma,china;
2, a callocação do tecido do arame 10
3^, XI rieruas cenicas truneadm 15 e 19
d. , a; cunhas conferis articuladas 12 o 18
5, , o modo de collocação dos tecidos dO

arame 10, 16, 17, 20 e 21;
60 , o looair o modo do collocaoão dos re-

gistros 9, 13 O 3);
7°, a divisão do tob) do catador em tantos

Cala0S, quantas saj itt as iiialidadra, de café
80 , o medo la constracoio e do Mudo-

namento das escovas de, sóla ;
9°, o trabalho duplo do vont°, do ven-

tilar o cari descascado, e catar o café venti-
lado e sai) irado.

Rio d.) Janeiro, 7 de outubro de 1992. -
Como procura leres, .Tules Gdraud, Leclerc &
Comp.

.V. .3.607 - 31-ator/aí descrptico acompa-
nhando um pedido de privil 'ijo,durante 15
atines, na tiepu ldica dos Estados Cni , los do
Brazi!, para «Tida aperfciçowla pua acon-
dici;namento d.! sardialias em sal ou sal-
moura» denominada «Tina Paulista». fn-
vem,- ,7o Thomas- .11a,.ques C.,s-,tr de Oli-
veir •?, res:dmle nest.:1. Capital Fed•,ral.

Itofere-s ,3 a invdnção a u na tina apar-
feieora . la denaminad t sTina Paulistas por
cujo meio Si roitiza, o acandiciodasnonto
pratico o ennornic de sardinhas em .3 À ou
sal'il )mira.

No doam rim anua-c° as figs. 1 e 2 repre-
sentam a titulo de esomplo em sacção

:ah dii t fo lria4 do c instrwição da tina
de mninh r inveaçad, ri Ig. 3 é roin !malho.

A é a tina toren ala pis parados abauladas
1, fundo 2 e ;erros 3 e 1; 13 é a tampa mu-
niria do uma az m articulada de aramo 3, fi-
xada na inosnia	 granuos 6.

A tamp . i lixa-s na tina quer por meio de
nina ranhura 7 (iig. 11, aborta na, tina e na
qual se introduz a beirriellital .r.rda d tampa,
quer por meio de um'e.u.•,,ão 8 (lig. :e) que
,s,, progd fille:iorniellt,0 nas panados 1 da
tina, sobre a tampa, ora toda a circunde-
reacia.

C é rim arco do arame com as extromidas
dos 9 o 10 dobradas. este arco pólo-se auras.
modas sob a tampa qdau lo esta, se acha
fixa,d k á tina fechando-a, para dalli sor reti-
ralo quando se abre a tina e adaptado á
mesma por meio de suas extremidades 9 o
1(1 introduzidas nos furos 11 o 12, atraves-.
sul) o . arco 4.

O are) C se conserva com as oxtremidadel
9 e 10 sujeitas nos furos 11 o 12, corno indi-
cado fls. 1, graças á ac,ão Ir ino,r, exercida
pela cuovratur s dada ao dito arco quando
solto (fiz. 3).

Desta fõir ina a tina, assim munida do arco
e urna vez esgotado o contendo do sardinhas,
podorá ainda com muito p 'ovoito ser utilts
zo,da corno baldo para qualpror mister.

Pelo que acabo do d scrover á vista do de'.
sonho annexo, poderão os entendi ios perce-
ber as grau 103 vantagens que apresentam as
tinas de minha invonç io para o acondicio-
namento de sardi miiâ cru sal ou salmoura, o
qual até hoje se tem feito cru barris que
offorocem porre t i•orumnso lidado tanto para ó
acondicionamento do producto, como para o
seu transporte.

Em rosurno - Reivindico COMO pontos o
ca.ractores constitutivos da invenção:

1 0 , urna tina, e tino A, para acondicionar
,ardinli is 'uru sal ou s :Amuara, caeacterizada
poda, firma abaulada do suas paredes, como
indicad figs. 1 o 2, combinadas com una
fundo, como 2, uma tampa. corro B, de dia.
metr .° mai n. que o do fundo munida de aza
do arame articulada, Corno 5, sondo a mesma
tamp . lixada na tina, pana fechal-a, por
maio: quor do urna ranhura, corno 7, fig. 1,
qu rr de um cordão, como 8, fig. 2;

2°, com a tina do reinvidicação anterior
a combinação do um arco, como C, susce-
ptivol do adaptar-se a furos, como II e 12;
praticados no lado extorior da tina para for-
mar aza e nos quaes furos mantém pela
acção de sua elasticidade;

30 , tudo como acima substancialmente
descriptu p ira o fina especificado o ropresoa-.
talo no desenho anexo.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1902.-
Centro procuradores. Tales Geraud, Leder°
& Comp.

N. 3.698 -111-Dnorial drscriptiro acomia.:
ntiando um. p Ilido de privilcgio, dormi
15 (timos, na Republica mas Estados Uaidos:.
do Itra.:it, p Machina ap3rriç'wda par c
descaroçir algodao. Inc mçlo de Jamei.
T) .e.;evant Puder, domiciliado em Cal') 'r3,
Estado do Tejo', u, Estados Unido; da Atire-
rica do Norte

O objoc r.o da invenção é a comlonaçã,'o
uma machi na para descaroçar algodão, das
vanta4ens pertencentes aos deus typas do
mobilia de SO,i'l'a o do cylin Iro, isto O. :
capacidado do driscaroçar rol ttivamon coas
si [cravo' do primoiro e á presorvação da
libra que se consegue pele eMprOgo do s
gr itado svpo. Consiste a mesma invenção nos
pontos novos de constr moção o combinaeõaS
docriptas e reivindicadas adoante.

Nos de; mbros annexo3, a fig, 1 é nina el
vação em sucção pc 1,1 (fig. 3). A lig. 2
unia elevarão rle lado. A fig. é uma vis'a
ern plano o em s.icção por 2-2, :1-3, 4-4
114. 1. A fig. 4 é um detalho em porsps-
cLiva. mostrando as pontas descarooadoras o
o; dedos. A fig. 5 é unia secção dos mesmos,
o da barra de ((edis. A fig. O é um plano, o
a fls. 7 unia oleva sio do; mesmos orsãos;
o a fig. 8 é ida deallie dos siscos romovo-
doses de ea-,:ca e dos ganchos.

Na forma particular de minha invenção
ci mo escolhi para (lescripção e está repre-
s'oita la nos do.sonli ms a escova 1 e da e,n-
sordcção it.,oria usual o estd montada, no
eixo 2 movido pela coreia 3, que toca a
palia 4 (dig. 2) o a pulia 5, do eixo O do
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vylindro descaroçador 7, sondo a direcção
do rotação da escova e do cylindro indicada
i)ar flechas (tig. . I).
. Para pôr em . movimento e parar a ma-
china, emprego urna pulia doida 9 (fig. 2),
pobre que passa, a correia, o que está, monta-
da em um ea:s •rinho 10, movei verticalmen-
te nas hastes guiadoras 11, supportadas pela
armação da machina,.

Um supporte articulado 12, em connexão
com o ca aTinlio 10, oseilla do modo a erguer
pu abaaXar o carrinho e a. palie. 9, sob a
acção. do uma manivella 13, actual), por uma
Insto 14.

04 cylindro 7, de metal fundido o monta-
da em manca.es do modo usual, a que aba-
na:arei de cylindro descaroçador, traz gar-
gantas 15, separadas por espaços cobertos
com tiras de couro 16, ou outra mataria
relativamente flexivel ou olastica, estiradas
e fixadas na superficie do cylindro, e que
exercem sobre o algodão uma fricção con-
avaiente.
. Sobre a suporficie do cylindro está dispas-
to 11111 certo numero de series circuinferen-
ciaes de pontas dascaroçadoras 17, que, na
fa rma vista, consistam em pinos 1.sos co-
'12FICOS, colloc,ados de proforencia, cru posição
obliqua á, suporficie da cylinclro, da modo a
e ;tarem inclinados no sentido da rotação.
Quando o cylindro se constam com as gar-
gantas 15, 03 pinos 17 dispõem geralmonte
parto das bordas das mesmas.

Entro as series adjacentes de pinos duas a
duas, existe um dedo separador 18, suppor-
tado 7 pela barra ajustavel 19, compronon-
dando um corpo, fixado na barra e essonden-
do-so para cima obliqua lente á superlicie
do cyli nitro, de modo a constituir umi secção
do encaixe na parede trazei do peito inte-
rior da machina, e uma parto extrema em
fôrma do faca, Tio se projacta par .
deante sabre o cylindro corre,spon.lente
do approximadamento ao c nr,orno desta.

O corpo do ca la dedo 18 é liaeirament
aurvado de moio a ter o cont oiro approxi-
vdad do peito interio:. Os dedo; são p a;fo-
rivelmento do forma rop..esentada, t m um
Lado recto, cana:Int° o outra se probct
palma cavara, que f az an . .ersocção com o lado
recto o forma urna ext .ernidade rn ais ou
menos pontuda, dotad do urna rel»rda 2),
alue se projecta para baixo o pe letra na gar-
ganta correspondente 15. ES;a3 rebordas e
as gargantas 15 te.arn por obj meto prevenir a
accinuulação do algodão nas pontas dos
dedos. Para compensar o empuxo longitu-
dinal do cylindro, os lados curvados dos
dedos sobre a matado do cylindro, fazem
frente; aos lado; curvados das dolos sobre a
outra metade, (fig. 3, 6 e 7).

A barra do dedo; 19 tem uma serie do en-
caixes 22, correspoodenzei aos espaços entro
os dedos o a encaixos praticados no peito
3, os quaes Se estendem acima dos dedos,

de modo que o algodão, que palor passar
parcialmonto, mas não inteiramente pelo;
enca.ixes, fica, pelo movimento do algalã
vão descaroçado nos manos enca,ixes,condu-
vindo no peito interior da machina, impe-
dindo-se assim a obstrucção dos encaixes.

A barra de dedos 19 está fix via no peito
23 por um parafuso 25, o uma nervura
hemispherica do peito se prendo um en-
caixe da barra 19; de modo a formar
neste ponto um mancai universal, que pe:.-
mate ajostar vertical e horizontalmente
a barra 19 o os dedos 18, em relac .io aos
pinos 17 e á suporficie do eylindro. E•0
perfuraçrjes praticadas na barra o no peito
acha-se uma mola 26, cuja cabaça, ass nta
em una da:co 27, que se prende no parafuso
de ajust a 28. A barra, to se ajasta novo' .1-
nien•e mlt modo .1 30 advirem as ext,..ioni-
dados dos dedos 18 em eonta,.to cota 	 si!-
perneies exterior°, do vy: tad ri, icammd e„,
1 osiçã ligeiraineota sito.a0or a outra par,a
aios doloa (fig. 5). Estando ne.st:a., po..•••;ão

barra 19, li isto, petr o pirata>) 25 para'
fixal-o ; Em ri lo-s • •1,:pns volta a jm araras
28 p ara e ampa ode a mola 2 ;e ajo a ar e

os (Iodos em roaloa o ti, sopor-
Ideie do cylind-o.

O polua interi ir 3 1 está. preso	 br ',ÇOS
31, fixados o i eix i assia como a ala-
vanca exterior 31, por cujo meio s11 faz
revolver o oixo, lo modo a I* tzer icid tr o
peito 30 mm abrir o poito interior. A •Llav teca
é rna,nti ia oni podeãO pelo 1,aratitso 	 Tio
trabalha no ras4o	 da armação lateral.

Sobre o eixo :;8 osiá fixada uma sitrio de
discos 0.1), tendo p 'oferivelmunt como sa vê
nos desenhos, mas na...o necessarianiente,
extremidades recorta las. Os discos se
acham dispostos ima pares e sepa,rados pelos
cubos 1), priajo-rando-8(3 lareira:» anta as
pontas o 1 ¡Mios descaroçadores 17, alOna das
bordas dos dis .ioa antro cada par. O eixo 38
0 03 di'too 09 estão movidos no mesins sen-
tido que o cylinla, 7, pela palia 41 tocada
pala 42 do eixo lo ry:indro, por meio da
corr tia 4.

Sobre o eixo :;2, imo supporta o pairo in-
terior, est:t lixada urna serie de placa.; 45,
cada uma doi ada, mi projecç5,1; em forma de
gancho 40o ir braço 45. Uma doa; as pla-
cas, na c onstr,ic. -1.;) representada, se acho,
disposia CO ri os •dius discos do cada par.
Quando o eixo 02 se revolvo por meio da
alavanca 81, para o p dto interior, 03 LIP.V:OS

47 encontrand • os 0111.)os 40, limitam o mo-
violou to extwa( ir do polo. Ao rno'rno
tampo, os ganchos . 16 se paoodem no algodão
que encho o palia int 3rior, erauendo o acima
dos discos 3:1 o parcialmouta aoina dos
pinos 17.

Na Mulo do p iit o exterior acha-se dis-
posto Ivo cylin rern ovo loa de ca . cas 59
O ri) p 'dto exterio est 1 ihm ii a i ii1, placa de
caroços tj isi tvei ")1. O cyliodra 50 é novi•
do o da p rEli II, i»r ifl3i mli. c ny .ai 52.

a le	 p,,d) pr•tce 13 :ti dt. fauL di ap-
parelho lutl teli o preto dvel piei p	 in-
Venril	 e. • 11	 atic i. In	 nl ;ato.
p ira mii r b . ,tvidile e c!ar t ,.1, e )1' , .us po '-
tos	 111031fla 1ev int; 	 lin
teu li In. it • 	 (tu 3 nio III	 li oito ás . ton-
sr,rue.,1-ili 41 •-ei, pia;, p) lei lo s o' substitui-
das p	 011 .ras	 aiva,lonte4, s	 .1,1:,eração
alguma do priit:ipio da ir ve ioão.

.11 ,:p lo ri.; 1, , w:,Ármar: o alzoll lu, introdu-
zid • no peito ext :dor do modo itmal, fica
irnpehlil) p tio cylindro 5 1 eont •a o cylin-

a) (le.scaraçail ,r; e se prende nas p nit •ts 17.
As ciscas o •5 imparei is são detidas pel )8
discos rotativos 3:), e caltindo p ‘ra, traz á-o
expi l lsoa pelo (-Tida Iro 50. O ;dg dão fica
erguia ) p das pontas 17 entro os discos 39,
II sit prmide n,),; la los curvai os das exweini-
d adi:a 11 ,sd him 18. sendo uma parte da
ram:1 lova la a:baixo dos lados dos dedos.
Os caroç os . 1 , 10 ira, fica r a s,tpLr,olo da rama
p . tli) e intael) com as extreini bal	 dos de-
do.; e peja dos pinos que impeliam os
caroços contra seus lados acompanham o
movimento mi a.lgodtio; prend.uu-se porém.
nos corpos do;	 en1111:111;o os pinos f
zem p.111 !tear a rant 1103 (11 li 505. A rama
separa ia parcialmente: dos caroços passa
pelas foola; existentes entra: os dados
e fica imoollida at *; e V•i'S paios eu-
caixas 2,', 50) a acção da, )11134 1 011 rolo
do a lgodã m, que revolvo n poito loteria: e
com kin enreda paráalinmite, vindo
asmiima nprenniar-o do nov.) á acção dos
Pinos. A • ção dos dise.m rotativos 38 000po-
ea ao miii,	 mira lovae o algodão
O .1 ei)!Illt)1(1 t''11/1 ;IS 1).)111,1,') 	 •1.: ,•,.• roçadura
a• .; mi n moiro algo,lão se ditsprondr dos dis-
co; lot . as p110:15 45.

Os	 , • ,e •	 •pa , • , los la.
mmi to,,, •	 ei	 to:* .1 ;	 Movi

• iti	 ) dant] 'III ii )	 ).). e
e alio	 os al-o	 o	 pie; 17,
li••401	 pelo cylio-
dro

A rama inteiramente desembaraçada dos
caroços move-se longitudinalinonte debaixo
dos dedos 18 o entro estes, e se removo do
cyl miara descaroçador pala escov.a I, sendo
depois conduzida a um recipiente, do modo

Qu Indo so deseja parar a operação do des-
caroca,r seita parar a machina, desliga-se o
peito interior o prendem se os ganchos 46
no rolo de algodão não descaroçado, que
erguem acima dos discos 39 o parcialmen-
te acima dos pinos 17.

Os ganchos param a rotação desse rolo e
os pinos fazem passar rapidamente o algo-
dão em :ara supartivie inferior. Forma-se
assina quasi iminediata,mento um arco do
algodão acim i da parte superior dos pinos
cessando completamente a operação do des-
caroçamento.

Em RESUMO, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0 Una dedo separador para machina; de
descoroçar algodão, tendo um corpo destina-
do a interceptar o algodão não descaroçado
o urna parto extrema fazendo angulo com
esse corpo e ein forma de faca; estando
esta parte disposta de modo a se estender
circumferencialmante sobre a suporficio do
cylindro descaroçador e corresponder a seu
contorno. e polindo a mesma parte extre-
ma ser pontuda, ou não, o dotada ou não,
de uma roborda em projecção na sua ex-
Gromid ale

20 — Uma machina, para desoaroçar algo-
dão, dotada do um cylindro tendo ponta
dosearoçadora,s dispostas em sorios circum-
forenciaes e preforivelmente da forma do
pino; independentes, obliquos á. superficie do
cylindro, podendo este cylindro ter, ou não,
uma superficio do na ateria relativamente
elastica, como couro; enchendo total ou par-
cialaamte os espaços comprehendidos entre
as s ori,3S do pontas dose Iroça.loras, cai com-
ilação cora dedos separadores, t modo corpos

preforivelmente, dispostos de modo a formar
um , p trode de encaixe para o peito inte-
rior o extremidades, em ftknia de faca, pro-
jectando-se ci reuni ferencial mente sobre a su-
perticie do cylindro entre as series de pon-
tas desca,roçadoras, debaixo dos apices des-
tas pont lendo aquellas extremidades
dos dedos sor pontudas ou não, e dotadas, uni
ião do uma roborda em projecção na sua

pa .:to terminar
3a — Eia uma ma,china para descaroçar

algodão, tendo as pontas doscaroçadoras e os
dedos soparadores descriptos na reivindica-
ção precedente, a disposiçã que consiste
cru rnont ar os dedos sobre uma barra sus-
ceptivel de ajuste vertical ou horizontal, e
dotar esta barra de una supporte de mola
ou ela,stico

4 . — Em urna machia :a para descaroçor
algodão, um certo numero de discos rotati-
vos, quo podom tor, eu não, bordas recorta-
las, niont idos ema posa :ão adjacente ao ca-
lindro descaroçador para cooperar na remo-
ção das cascas e impurezas e ajudar a rota-
ção do rolo do algodão no peito interior, em
combinação com moios para apresentar o al-
godão não descaroçado as poetas descaroça-
doras debaixo dos mesmos discos

59 — Em urna machina, para descaroçar
algodão, as placa: 45, para erguer o algo-
dão no peito interior afim ale parar a acção
desca,rin-adora, em combinação com um dis-
positivo par•t operar as inesrna,s pl acas ; po-
dendo-se,si for desejado, enipregar os diseus

eni coni ; •initeito com a.; placas
6'' — A 111 teld lia aPe rt liçoado, para dit.seo-

roçar algodão : como acima descripto e re-
presentam os á:300110S IMMO XJS.

Rio de Janeiro, 1811e setembro de 1902.
c:oino procuradores. —Julio Gérai qt, Lidere

CO,dp.
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